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Projeto promete
resolver crise hídrica
no território kalunga

Violência urbana 
no Brasil, uma 

guerra desprezada

Samuel HaNaN

Opinião 3

Cidades 10

Procura por
bens duráveis
aquece comércio 
Os principais motivos que levam
os brasileiros a adquirirem algo
que ainda não possuem é facilitar
a vida (33%) e a necessidade do
produto desejado (28%). Os da-
dos são de 1,5 mil questionários
aplicados on-line. Negócios 17

Mercado reduz
projeção para
inflação e prevê
alta da economia
O mercado financeiro reduziu a previsão de inflação para 2024.
Segundo o boletim Focus, divulgado pelo Banco Central, o IPCA
deve ficar em 3,72%, um pouco menos do que a projeção da se-
mana passada, de inflação de 3,73%. O Focus traz as previsões de
economistas e analistas de mercado consultados pelo BC. Para
2024, os analistas também projetaram crescimento do Produto
Interno Bruto em relação ao anunciado na semana passada,
quando a estimativa era de que a alta ficasse em 2,02%. Economia 4

Gastos com
juros em quase
88% do aumento
do rombo
O déficit nominal do setor pú-
blico avançou de R$ 123,4 bi-
lhões no 1º trimestre de 2023
para R$ 154,6 bilhões em igual
intervalo de 2024, com variação
nominal de R$ 31,1 bilhões. Em
relação ao PIB, o rombo foi de
4,78% para 5,61%. Econômica 4
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LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Romário Policarpo

ignora sugestão de Bruno

para ser vice de Mabel

Política 2

Esplanada: PL ainda não disse

se vai fazer inspeção do códi-

go-fonte das urnas em 2024

Política 6

Jurídica: Para STJ, consentimen-

to da vítima menor de 14 anos

não afasta o crime de estupro

Cidades 10

Onze tiveram a CNH cassada, 489
condutores foram impedidos de
ser habilitados e 1.666 permissio-
nários foram penalizados. Cidades 11

Aproximadamente 410 mil es-
tudantes do Ensino Fundamental
e Médio das redes estadual e
municipais de Goiás agora têm
acesso gratuito à internet para
as tarefas escolares. Cidades 9

Educação digital
chega para 410
mil estudantes

Goiás tem progredido para se
tornar um centro de tratamento
de câncer. Além de inaugurar
o Cora, o HCN recebeu selo de
assistência de alta complexidade
em oncologia. Cidades 11

Avanços trazem
esperança para
quem tem câncer

8 mil motoristas
goianos com CNH
suspensa em 2023

Thais Teixeira/O HOJE

Redes valorizam
posts negativos,
diz Paulo Kramer
Discussões sobre projeto de lei
que trata sobre as fake news no
virtual estão travadas na Câmara
há quase um ano. Política 5

Disputa em 
Rio Verde ganha
mais um nome
Republicanos lança pré-candi-
datura do médico Osvaldo Fon-
seca em oposição ao grupo do
prefeito Paulo do Vale. Política 6

Dirigente do PL diz que 2° turno
unirá partido ao grupo de Caiado
Vice-presidente do PL em Goiás, Major Vitor Hugo não estranha a posição
do governador Ronaldo Caiado em lançar nomes para prefeituras em ci-
dades nas quais a legenda de Bolsonaro também concorre. O ex-deputado
federal disse que no primeiro turno é natural que todos apresentem pré-
candidaturas, mas no segundo turno deve haver convergência. Política 2

Governo empossa 309
professores aprovados
em concurso público
Concursos 20

Desde domingo, o Aeroporto In-
ternacional de Goiânia integrou
o esforço nacional para enviar
suprimentos básicos à população
do Rio Grande do Sul, que já
matou 83 pessoas e desabrigou
cerca de 130 mil habitantes. Des-
te número, aproximadamente
20 mil gaúchos estão em abrigos.
Desde domingo, já foram arre-
cadados 1.286,6 toneladas de
doações catalogadas. Cidades 10

Aeroporto
recebe doações
para Rio Grande

Alexandre Paes/O HOJE

Abertura de
empresas em Goiás
cresce 38% em abril
Economia 4



Durante a audiência pública sobre o destino da gestão
do Estádio Serra Dourada, o vice-governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), disse acreditar que, muito em breve,
Goiás terá uma arena moderna vista como referência na-
cional e internacional. “O Brasil vive hoje um momento de
maturidade em relação a esse tipo de negócio [concessão],
o que nos permite ter acesso a interessados com capacidade
de realização de tudo aquilo que precisamos.”

O político argumentou que algumas arenas já concedidas
à iniciativa privada estão “dando certo” e defendeu que,
em Goiás, não será diferente. “Tenho certeza que, pela
nossa localização estratégica, por sermos um Estado âncora
do Centro-Oeste brasileiro, a região que mais cresce, se de-
senvolve e gera oportunidades, que vem sustentando eco-
nomicamente nosso País, teremos sucesso nessa emprei-
tada”, considerou. Por fim, Vilela lembrou que Goiânia
carece de um “lugar adequado para grandes eventos”.
“Por isso, estamos muito felizes em avançar no nosso ob-
jetivo. Pretendemos fazer um leilão ainda esse ano na B3
[Bolsa, Brasil e Balcão], em São Paulo. Isso nos ajudará a
ter mais visibilidade e atrair mais investidores.”

Na mesma reunião, o diretor-técnico da Goiás Parcerias,
Heitor Camargo, explicou que o Estado busca uma concessão
do complexo à iniciativa privada, e não a privatização.
“Numa concessão, não há transferência de propriedade
do ativo, há reversão das benfeitorias. Não há aporte pú-
blico.” (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)
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Daniel garante
leilão “ainda
este ano” para
Serra Dourada

Francisco Costa

Vice-presidente do PL em
Goiás, Major Vitor Hugo não
estranha a posição do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil) em lançar nomes para
prefeituras em cidade que a
legenda dele também tem
concorrentes. Conforme o
ex-deputado federal, no pri-
meiro turno é natural que
todos apresentem pré-can-
didaturas, mas no segundo
deve haver convergência. As-
sim, essa atuação não deve
dificultar um alinhamento
em 2026, caso isso de fato
seja acertado.

"No primeiro turno isso é
natural. Todos querem fazer
uma construção neste mo-
mento para 2026. Mas nas
maiores cidades o PL está
bem posicionado. Assim, no
segundo turno não tenho dú-
vida que poderemos estar jun-
tos. Não só com o União Brasil,
mas com o Republicanos e
Novo também", avalia. 

Vale lembrar, o governa-
dor Ronaldo Caiado é pré-
candidato assumido à presi-
dência, em 2026. Porém, ele
espera contar com o apoio
do PL, sobretudo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)

no páreo. Mas como mencio-
nado, o gestor e a legenda de
Vitor Hugo irão antagonizar
disputas por Paços em diver-
sos municípios do Estado. 

Exemplo disso são os quatro
maiores PIBs de Goiás. Em
Goiânia, o governador lançou
Sandro Mabel (União Brasil),
enquanto o PL tem o deputado
federal Gustavo Gayer. Em
Aparecida, Professor Alcides
(PL) contra o prefeito Vilmar
Mariano (União Brasil).

Há, ainda, Anápolis, onde
o suplente de deputado federal
Márcio Correio deixou o MDB
e migrou para o PL. A escolha
do gestor estadual é pela su-
cessora de Roberto Naves (Re-
publicanos), Eerizânia Freitas
(União Brasil).

Em relação a Rio Verde, o
ex-presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
Lissauer Vieira (PL), é o re-
presentante do ex-presidente.
Assim como em Goiânia e
em Aparecida, o nome bol-
sonarista é visto com bas-
tante otimismo. Como prin-
cipal adversário, ele terá pela
frente o apadrinhado do pre-
feito Paulo do Vale (União
Brasil), Wellington Carrijo
(MDB), que também deve ter
o apoio de Caiado.

Fonte do PL
Mas se Vitor Hugo apazi-

guar a situação, outra fonte
do PL classifica o jogo de Caia-
do como “dúbio”. De acordo
com essa pessoa, o governa-
dor se preocupa com a esfera
nacional, por querer o apoio
de Bolsonaro, mas disputa o
cenário local. 

“Talvez tente eleger mais
prefeitos para se fortalecer
para uma disputa ao Senado,
caso não consiga disputar à
presidência. Talvez seja
pressionado pelo MDB do
vice-governador Daniel Vi-
lela”, argumenta. Inclusive,

sobre essa segunda situação,
a fonte afirma que Caiado
não pode ter uma relação
ruim com Vilela. “Precisa
manter uma boa relação,
pois vai renunciar em 2026
para o Senado ou a presi-
dência, e o Daniel vai assu-
mir. Imagine se o Daniel co-
meça a falar mal do governo
que pegou?” 

Questionado se haveria
chance, no Estado, de uma
parceria em 2026, este mem-
bro do partido vê muita difi-
culdade. “Wilder [Morais, se-
nador e presidente estadual
do partido] não teria disposi-

ção para este acordo. Para ele,
disputar o governo em 2026
seria o melhor, pois tem man-
dato no Senado até 2030. Não
teria nada a perder.”

Dito isto, com Daniel e Wil-
der na corrida pelo Palácio
das Esmeraldas, Caiado viveria
um novo dilema. “A tendência
é o União Brasil caminhar com
o MDB, em Goiás. Mas aí per-
deria o PL, localmente. Caiado
tem muito o que pensar, pois
não pode arriscar muito, ago-
ra, pensando em 2026. Tudo
muito incerto, tem muita coisa
para acontecer”, finaliza. (Es-
pecial para O Hoje)

Vice-presidente do PL em Goiás não estranha a posição do governador Ronaldo Caiado

Para Major Vitor Hugo, não causa
estranheza governador lançar nomes,
mesmo querendo parceria em 2026

Policarpo ignora sugestão de 
Bruno para ser vice de Mabel

Ao atrair o grupo do presidente da Alego, Bruno
Peixoto (UB), para apoiar sua pré-candidatura a prefeito
de Goiânia pela base caiadista, Sandro Mabel (UB) mexeu
nos brios do MDB. É que, ao perder o protagonismo que
há alguns meses os emedebistas tinham em ser cabeça
de chapa, mas agora até a vaga de vice perdeu, ainda
mais para o grupo de Bruno Peixoto, soou o alarme ver-
melho no grupo de Daniel Vilela. Nos bastidores, a versão
é que Daniel teve uma conversa com o governador
Caiado e ponderou que os nomes sugeridos pelo presidente
da Alego, incluindo a mulher de Bruno, Luciene (Avante),
“não agregam tantos votos assim”. Diante da repercussão
negativa de que Bruno monta uma “panelinha” familiar
na política, o nome do presidente da Câmara de Verea-
dores, Romário Policarpo, do PRD, partido que, junto
com o Avante, Agir e PSB, está sob a ‘guarda’ do presidente
da Alego, passou a ser cogitado. O problema é que
Romário Policarpo não tem muito entusiasmo pela vice
de Mabel, pois ele tem grandes chances em ser reeleito e
costurar seu projeto para deputado em 2026. Na avaliação
de pessoas que conhecem os passos da ‘Esfinge Romário’,
ele não vê lastros suficientes para Mabel chegar ao
segundo turno. “Mesmo com o apoio da base caiadista,
Mabel tem que ultrapassar concorrentes como o prefeito
Rogério Cruz
(SD), Gustavo
Gayer (PL),
Adriana Ac-
corsi (PT) e
Vander lan
C a r d o s o
(PSD) para
chegar ao se-
gundo turno”,
garante um aliado de
Romário.

“Panelinha” ou grupo político?
Desconfiado, Policarpo não quer ser associado à “Pane-

linha do Bruno” por razões estratégicas: mesmo sendo ree-
leito, seus apoiadores dão como certa a eleição de vereador
em Goiânia do irmão de Bruno, Wellington Peixoto. Na ava-
liação de observadores mais atentos, é natural que seu
irmão Wellington busque se eleger presidente da Câmara.
Se Romário for candidato a vice, ele perde influência na
Casa. É tudo que ele não quer e Bruno deseja.

Lá em Trindade...
O PL de Trindade enfrenta

um bate cabeça após a possi-
bilidade de aliança com um
esquerdista. O deputado es-
tadual George Morais (PDT) é
cotado para indicar a vice de
Gleysson Cabriny ou de Ri-
cardo Fortunato. O problema,
porém, é explicar para o elei-
tor bolsonarista a aliança com
o partido de Ciro Gomes.

... cá em Aparecida
... o pré-candidato a prefeito,

Professor Alcides (PL), diz que
fará ação conjunta com o pos-
tulante do Paço da Capital, Gus-
tavo Gayer (PL). “Nós vamos
fazer uma dobradinha com o
Gustavo Gayer, o melhor nome
para Goiânia”, garante.

Novo em 12 cidades
O Partido Novo está mo-

bilizado em 12 cidades goia-
nas com pré-candidatos a pre-
feito. O presidente da legenda,
Alano Queiroz, enfatiza que
“o Partido Novo busca ofere-
cer alternativas inovadoras
e comprometidas com a ges-
tão pública”. “Estamos con-
fiantes no potencial de nossos
pré-candidatos.”

Yvelonia X Lêda
De acordo com a pré-can-

didata a prefeita de Valparaíso,
Maria Yvelonia (SD), a depu-
tada federal Lêda Borges
(PSDB) usa seu cargo parla-
mentar para bater à porta de
lideranças do PL com o seu
pupilo a tiracolo, José Antônio
(PL), também pré-candidato a
prefeito dizendo que ele é bol-
sonarista raiz. “Nunca foi e
ninguém o conhecia até há
pouco tempo”, diz Yvelonia.
(Especial para O Hoje)

Dirigente do PL diz que 2º turno
unirá partido aos nomes de Caiado 

Vice-governador defendeu concessão como algo que “dá certo”
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OPiniãO n 3

Violência urbana no Brasil,
uma guerra desprezada
Samuel Hanan

Reportagem recente do jornal O Estado de S.
Paulo, publicada no dia 3 de março, revela que
existem pelo menos 72 facções criminosas nas
prisões brasileiras. O número é estarrecedor e
não se trata de exagero jornalístico, mas resultado
de mapeamento sigiloso feito pelo Ministério da
Justiça e da Segurança Pública, ao qual o órgão
de imprensa teve acesso.

Não é de hoje que o cidadão brasileiro ouve
falar do poder das facções. Entretanto, quase sem-
pre as notícias se referem ao Primeiro Comando
da Capital (PCC), nascida em São Paulo, e ao Co-
mando Vermelho (CV), originado no Rio de Janeiro.
A reportagem, portanto, escancara a caótica si-
tuação dos presídios e da segurança pública no
Brasil, graças à proliferação e diversificação das
facções, presentes nos estabelecimentos penais
das 27 unidades da Federação.

Segundo especialistas, membros desses gru-
pos transformaram os presídios em verdadeiros
“escritórios do crime”, comandando de suas
celas as mais variadas práticas contra a lei.
Muitos de seus líderes estão no sistema prisional,
alguns em presídios de segurança máxima, po-
rém há uma legião deles nas ruas, cometendo
crimes contra o patrimônio, contra agentes do
Estado e promovendo resgate de presos. Os que
estão encarcerados comandam motins e deter-
minam ou autorizam assassinatos.

As facções se profissionalizaram ao longo do
tempo. Possuem hierarquia definida, estatuto,
poder financeiro garantido pela prática de crimes
como roubos e tráfico de drogas, e contam com
a assistência jurídica de advogados criminalistas.
Já possuem inclusive ramificações em alguns
países da América do Sul.

Esse poder paralelo nasceu, cresceu e se soli-
dificou aproveitando-se da deterioração do sistema
prisional. O país tem atualmente 644.794 pessoas
encarceradas e outras 190.098 em prisão domiciliar.
No total, são 834.874 presos. Esse número faz do
Brasil o terceiro país com maior número de en-
carcerados, atrás somente dos Estados Unidos (2,2
milhões de presos) e da China (1,7 milhão).

Quase a metade (44,5%) da população atrás
das grades no Brasil é formada por presos provi-
sórios, encarcerados sem que tenham sido sub-
metidos a julgamento e que estão “matriculados”
nas escolas especializadas em crime, instaladas
dentro das celas, atrás das grades.

A população carcerária é composta por
43% de jovens de até 29 anos e por 61,7% de
pardos e pretos. Dos encarcerados, 67% são
analfabetos ou semianalfabetos, com ensino
fundamental incompleto. Não é difícil, por-
tanto, perceber como a questão da educação
impacta nos níveis de criminalidade.

Trata-se de um sistema punitivo cujo custo
é muito alto para os governos. Nos presídios
estaduais, cada preso custa R$ 2.400,00 por
mês, o correspondente a 1,70 salário-mínimo
por mês. Nos presídios federais, a despesa por
encarcerado é ainda maior: R$ 4.177,00 mensais
– quase 3 salários-mínimos.

Além de oneroso, o sistema carcerário é falho
em vários aspectos. O índice de ressocialização
dos detentos é mínimo, ao contrário dos casos de
reincidência. Há outro aspecto importante. Nos úl-
timos 10 anos, cerca de 17 mil mortes foram regis-
tradas nos presídios. Hoje, em média, mais de cinco
detentos morrem todos os dias nas cadeias e peni-
tenciárias. Muitos deles vítimas das guerras entre
facções, fenômeno que também causa a morte de
inocentes nas ruas, atingidos por balas perdidas
nos frequentes tiroteios decorrentes notadamente
pela disputa por pontos de venda de drogas.

Como o Estado não é capaz de diminuir a inci-
dência de crimes, o déficit de vagas no sistema
carcerário só aumenta e atualmente é de 167 mil
vagas. E poderia ser muito maior. Estudo do Insti-

tuto Sou da Paz realizado em 2019 revelou que
apenas 37% dos homicídios cometidos no país
são esclarecidos. Além disso, há no Brasil 269.592
mandados de prisão aguardando cumprimento,
segundo o último levantamento do Banco Nacional
de Mandados de Prisão (BNMP), do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

A deficiência de vagas e o alto custo por preso
significa que os governos precisarão destinar mais
e mais recursos para a manutenção dessa popu-
lação improdutiva e crescente.

A violência urbana aparece em todas as pes-
quisas de opinião como uma das principais preo-
cupações do cidadão. E isso não é à toa. Embora
tenha apenas 2,55% da população mundial, o
Brasil registra 10,4% dos homicídios praticados
no mundo. Em valores absolutos, segundo estudo
global divulgado em dezembro de 2023, o Brasil
ocupa o primeiro lugar no mundo nesse tipo de
crime. Uma liderança vergonhosa.

Em 2023, foram registrados 47.847 homicídios,
a maioria (40.464) intencional. Para efeito de
comparação, esse número de vítimas de homicídio
corresponde a toda a população de Cabreúva
(SP) ou de Santana do Ipanema (AL).

A violência também se manifesta no trânsito.
O Brasil é o quarto país do mundo com maior
número de mortes causadas por acidentes de
trânsito. Entretanto, os três piores nesse triste
ranking possuem populações muitos maiores:
Nigéria (227 milhões de habitantes), China (1,39
bilhão) e Índia (1,42 bilhão).

Temos, portanto, várias guerras internas, alta-
mente letais, até hoje não encaradas como priori-
dade pelos governos. É evidente que as políticas
públicas, a legislação penal e o combate ao crime
têm sido muito malsucedidos. O país perde para
a violência quase 100 mil brasileiros a cada ano e,
estranhamente, ninguém clama por um cessar-
fogo, a não ser as mães e os pais desesperados
com a morte dos filhos.

Em busca de protagonismo nas guerras exter-
nas, o governo federal se coloca apenas coadjuvante
nas guerras internas, aquelas cuja vitória mais
interessa à população brasileira porque é ela
quem sente seus efeitos todos os dias.

Se não houver uma mudança radical de postura
nesse sentido, se o país não agir em unidade nacional
para que o problema seja enfrentado como priori-
dade, corremos o risco de as 72 facções criminosas
mapeadas pela reportagem crescerem e se fortale-
cerem ainda mais, até um ponto em que se tornará
impossível deter o controle do crime no país. Basta
observar que o Brasil já tem vizinhos de fronteira
que podem ser qualificados de países produtores
de drogas e expoentes do tráfico (narco-países)

Os reflexos da situação atual são indisfarçáveis
e acenderam o sinal de alerta. Segundo a mesma
reportagem do jornal O Estado de S. Paulo, para
proteger vidas e patrimônios as empresas privadas
e as pessoas físicas brasileiras despendem anual-
mente recursos próprios correspondentes a 1,7%
do Produto Interno Bruto (R$185 bilhões/ano)
para suprir o fracasso da ação do Estado no com-
bate à violência interna. É muita coisa, especial-
mente em um país com carga tributária entre as
maiores do mundo.

É preciso, portanto, maior atenção com a
questão, grave e urgente, especialmente quando
o país se aproxima de nações com histórico de
organizações terroristas
- China, Irã, Venezuela,
Rússia, Cuba e Nicará-
gua entre elas -, em cla-
ro contraste com o per-
fil da população nacio-
nal, que ama a liberda-
de, seja de escolha po-
lítica, de expressão, ou
econômica. O brasileiro,
já tão sofrido, merece
viver em paz.

Samuel Hanan é ex-vice-
governador do Amazonas
e autor de “Brasil, um
país à deriva”
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Nós estamos

prontos para 

agora e prontos

para depois das

chuvas. Vamos

participar da

reconstrução do Rio

Grande do Sul e as

Forças Armadas

estarão presentes

nesse momento”
José Múcio, ministro da Defesa, na úl-
tima segunda-feira (6), em entrevista
ao ‘Estúdio i’, comandado por Andréia
Sadi. Múcio comentou a catástrofe no
Rio Grande do Sul que, até agora,
conta com 83 vítimas fatais, e decla-
rou que as medidas estão sendo to-
madas sob a ótica de uma “operação
de guerra”. Nesse sentido, o ministro
expôs ações que estão sendo implan-
tadas o mais rápido possível: 16 aero-
naves estão em uso pelas Forças
Armadas para auxiliar no resgate e
envio de mantimentos às vítimas. No
momento, a estimativa é de que 46
mil pessoas tenham sido resgatadas.
O ministro da defesa relatou que para
uma das ações de resgate, foram usa-
dos óculos especiais para resgatar 20
pessoas que estavam em tetos du-
rante a noite. Mesmo com muitos es-
forços, o ministro declarou que,
infelizmente, não será possível aten-
der todos os municípios de maneira
excepcional, e que as ações estão
sendo feitas de formas emergenciais.

@jornalohoje
erika de Souza Vieira Nunes, de 42 anos, é
a sobrinha de Paulo Roberto Braga, que
morreu aos 68 anos. ela foi protagonista de
uma imagem que o Brasil inteiro viu. em
entrevista ao Fantástico, erika descreve o
diálogo que teve com Paulo Roberto antes
de entrarem na agência. Segundo ela,
ainda na rua, ela perguntou ao tio se ele fi-
caria mais confortável caso apoiasse a ca-
beça dele. “eu perguntei se assim ficaria
melhor, ele disse que sim”. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Tânia Vaz

@ohoje
O mDB enfrenta desafios políticos signifi-
cativos em Goiás, especialmente visando
as eleições de 2024 e seus desdobramen-
tos em 2026. O partido, uma das agremia-
ções mais tradicionais do estado,
encontra-se diante da possibilidade de
ficar sem candidato a prefeito ou vice em
Goiânia pela primeira vez em cerca de 40
anos. Curtiu a publicação o leitor.

Jeferson Fernandes (@jheferson_fernandes)

L
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Nos três primeiros meses deste ano, o
déficit total do setor público – governo cen-
tral, Estados, municípios e suas estatais –
registrou um aumento de 25,28% na com-
paração com o primeiro trimestre do ano
passado, com larga contribuição, mais uma
vez, dos gastos com juros. Esse tipo de me-
dição contabiliza receitas e despesas finan-
ceiras, incluindo o serviço da dívida pública,
quer dizer, o pagamento de juros e de
“prestações” (amortizações) devidas sobre
o saldo devedor. Assim, o chamado déficit
nominal de todo o setor público avançou
de R$ 123,413 bilhões no trimestre inicial
de 2023 para R$ 154,607 bilhões em igual
intervalo deste ano, numa variação nominal
de R$ 31,194 bilhões. Em relação ao Produto
Interno Bruto (PIB), que busca aferir o vo-
lume de riquezas que o País gera, o rombo
saiu de 4,78% para 5,61%.

A redução no chamado resultado primá-
rio, ou seja, a diferença entre receitas e des-
pesas, excluídos os gastos com juros, contri-
buiu para o aumento do rombo geral, mas
de forma apenas marginal. O fator de maior
peso continuou na conta dos juros mesmo,
como mostram os dados divulgados ontem
pelo Banco Central (BC). Os governos e esta-
tais de Estados e municípios tiveram que
reservar nada menos do que R$ 209,239 bi-
lhões apenas para fazer frente às suas des-
pesas com juros entre janeiro e março deste
ano, algo como 7,60% das riquezas produ-
zidas no período, estimadas em alguma
coisa ao redor de R$ 2,754 trilhões pelo BC.

Para comparação, esse mesmo tipo de
gasto havia exigido o desembolso de R$

181,790 bilhões no primeiro trimestre de
2023, correspondendo a 7,04% do PIB. Em
12 meses, portanto, a despesa com juros
avançou 15,01% enquanto o PIB, em valores
nominais, teria experimentado variação
de 6,62% na estimativa do BC. O dado não
desconta a variação dos preços conside-
rados na contabilidade oficial para definir
o comportamento do produto e serve ape-
nas, no presente caso, para oferecer às ra-
ras leitoras e aos raros leitores uma refe-
rência para avaliação do comportamento
daquele indicador, qual seja, o gasto com
juros, ao longo do tempo.

Cegueira seletiva
Isto posto, a comparação entre os dois

períodos mostra que as despesas com juros
registraram um incremento equivalente a
R$ 27,449 bilhões. O rombo nominal de
todas as instâncias do setor público, como
visto, apresentou variação nominal de R$
31,194 bilhões, conforme já anotado. A
comparação entre essas duas variáveis per-
mite concluir, como parece evidente (menos
para a turma do “austericídio”), que o au-
mento dos gastos com a dívida no paga-
mento de juros e amortizações respondeu
por 87,99% do crescimento experimentado
pelo déficit nominal. Num exercício mera-
mente hipotético, para “zerar” a conta e
caso a obrigação ficasse limitada ao governo
central, seria preciso sacrificar o equivalente
a 30% das despesas gerais realizadas nos
três primeiros meses deste ano, causando
a paralisia dos serviços públicos e um co-
lapso da administração central.

2 Numa hipótese bem me-
nos dramática para a gestão
fiscal, caso das despesas com
juros tivessem retomado os
níveis de 2019, levemente
abaixo de 5,0% do PIB, em-
bora ainda em níveis exces-
sivos, seria possível operar
um corte de praticamente
47,0% no déficit nominal. A
conta é mais simples no papel
do que na vida real, dado o
nível de alarmismo gerado
pelo terrorismo fiscal em
cena neste momento.
2 Numa anotação perti-
nente, segundo o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI),
os governos não conseguiram
até aqui reduzir o déficit pú-
blico aos níveis observados
antes da pandemia. Apenas
para prosseguir no exercício
iniciado linhas acima, no fe-
chamento de 2019, os juros
consumiram o correspon-
dente a 4,97% do PIB. Apli-
cado sobre o produto esti-
mado pelo BC para o primei-
ro trimestre deste ano, aquele
percentual corresponderia a
R$ 136,859 bilhões, o que,
por sua vez, representaria
um corte de 34,59% nas des-
pesas de fato observadas na
conta dos juros nos três me-

ses analisados.
2 O rombo do setor público,
nesta linha, cairia propor-
cionalmente muito mais,
num tombo de 46,82%, de
R$ 154,607 bilhões para R$
82,227 bilhões, refletindo a
redução de R$ 72,380 bilhões
nos gastos com juros. Assim,
o déficit nominal frente ao
PIB seria reduzido de 5,61%
para pouco menos de 2,99%
ao longo do primeiro trimes-
tre, o nível mais baixo em
três anos.
2 Como este espaço tem
buscado demonstrar, a conta
dos juros continua a desem-
penhar um papel central no
crescimento da dívida bruta
do setor público, indicador
que tem sido explorado pelos
terroristas fiscais para apon-
tar os riscos de insolvência e
quebradeira do setor público
brasileiro, diante de sua (fal-
sa) incapacidade de honrar
o serviço de sua dívida.
2 Entre dezembro do ano
passado e março deste ano,
o saldo da dívida bruta cres-
ceu de fato 3,32%, elevando-
se de R$ 8,079 trilhões para
R$ 8,347 trilhões, num acrés-
cimo de R$ 267,844 bilhões.
Como proporção do PIB, a

dívida avançou de 74,42%
para 75,70%. Mas o valor dos
juros nominais apropriados
no período e incluídos no es-
toque da dívida atingiu R$
213,243 bilhões. Traduzindo:
o tamanho dos juros respon-
deu por 79,61% do aumento
registrado pelo saldo da dí-
vida pública bruta.
2 “Ah, mas é um só trimes-
tre. O intervalo é muito cur-
to”, diriam os seguidores fa-
náticos do ajuste fiscal a qual-
quer custo. Muito bem então.
Tome-se o período entre o fi-
nal de 2022, quando a dívida
chegava a pouco menos de
R$ 7,225 trilhões (71,68% do
PIB), e março deste ano. O
saldo devedor cresceu 15,53%
no período diante de uma
variação nominal do PIB de
9,40%. Aquela taxa de cres-
cimento correspondeu à in-
corporação de R$ 1,122 tri-
lhão no estoque da dívida
pública bruta ao longo do
período. Mas os juros pres-
sionaram os níveis de endi-
vidamento, agregando R$
1,029 trilhão ao saldo devido.
Vale dizer, responderam por
91,73% do aumento nominal
da dívida naqueles 15 meses.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gastos com juros respondem por
quase 88% do aumento do rombo
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Alexandre Paes

O mercado financeiro reduziu a previsão de inflação
para este ano. Segundo o boletim Focus, divulgado na
segunda-feira (6) pelo Banco Central (BC), o Índice de
Preço ao Consumidor Amplo (IPCA) deve ficar em
3,72%, um pouco menos do que a projeção da semana
passada, de inflação de 3,73%. 

O Focus traz as previsões de economistas e analistas
de mercado consultados pelo BC. Para 2024, os analistas
também projetaram crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) em relação ao anunciado na semana passada,
quando a estimativa era de que a alta ficasse em 2,02%. 

Agora o mercado projeta um crescimento maior, de
2,05%. Para 2025, a projeção é de que o PIB cresça 2%.
Índice que se repete em 2026 e 2027. Esse cenário
otimista foi explicado pelo renomado economista Dr.
Carlos Oliveira em uma entrevista exclusiva ao jornal O
HOJE. Segundo o economista, diversos fatores estão con-
tribuindo para essa perspectiva favorável. 

"Observamos uma melhora nas condições macroe-
conômicas, como a estabilidade dos preços, o controle
fiscal mais eficiente e um ambiente de negócios mais fa-
vorável", afirma Dr. Oliveira. "Além disso, medidas de
estímulo ao crescimento, como a redução da taxa básica
de juros e os investimentos em infraestrutura, estão im-
pulsionando a atividade econômica”, destaca. 

A estimativa da inflação para 2024 está dentro do in-
tervalo de meta de inflação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Para 2025, a previsão é de que a inflação fique em
3,64% e, em 2026, feche em 3,5%, a mesma para 2027. A
redução das projeções de inflação é um dos pontos mais
animadores dessa análise. "Com uma inflação mais con-
trolada, as famílias tendem a ganhar poder de compra,
o que estimula o consumo e impulsiona a economia",
explica o economista. "Esse cenário também abre espaço
para a manutenção de políticas monetárias expansio-
nistas, que favorecem o investimento e o crescimento”. 

Em relação aos juros básicos da economia, o mercado
projetou uma taxa Selic de 9,63%. Os analistas acreditam
que a referência para os juros no país deve diminuir o
ritmo de queda, já que há quatro semanas a previsão
era de que a taxa fechasse o ano em 9%.

Nas duas últimas reuniões, o corte na Selic foi 0.5
ponto percentual. Mas o Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC indicou que poderá não repetir o
mesmo ritmo de corte na próxima reunião agendada
para os dias 7 e 8 de maio.

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a
finalidade é conter a demanda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a poupança.

Já quando o Copom diminui a Selic, a tendência é
que o crédito fique mais barato, com incentivo à produção
e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e
estimulando a atividade econômica.

Segundo o Focus, em 2024, o dólar deve fechar o ano
em R$ 5. Há quatro semanas a previsão era de que a
moeda norte-americana ficasse em R$ 4,95. Para 2025, a
projeção é de aumento do dólar, que deve ficar em R$
5,05. Para 2026, a previsão é que o câmbio feche em R$
5,10, a mesma para 2027.

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar
2025, em 9%. A estimativa para 2026 é de que a taxa
básica caia fique em 8,75% ao ano. Para 2027, a previsão
é de 8,5%. Questionado sobre os desafios que ainda
podem surgir, Oliveira destaca a importância da conti-
nuidade das reformas estruturais e do fortalecimento
do ambiente de negócios. 

"É fundamental que o país mantenha o ritmo das re-
formas, principalmente aquelas relacionadas à simpli-
ficação tributária e à redução da burocracia. Além disso,
é necessário manter o compromisso com a disciplina
fiscal e a responsabilidade econômica”, finaliza o eco-
nomista. (Especial para O Hoje)

Essa redução é um dos pontos mais animadores da análise

Goiás registrou a abertura
de 3.596 novas empresas em
abril de 2024. O número é
38% maior do que o registrado
em abril do ano passado,
quando foram abertos 2.604
novos negócios. Além disso, a
curva de constituições conti-
nua ascendente mês a mês,
com crescimento contínuo de
janeiro a abril. Os dados são
da Junta Comercial de Goiás
(Juceg) e não incluem os mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEIs). “São resultados
que demonstram a força da
economia goiana e a impor-

tância das ações para des-
burocratizar o processo de
abertura de uma empresa”,
afirma o governador Ronaldo
Caiado. Até o momento, já
são quase 14 mil novos ne-
gócios em 2024. Desse total,
585 são empresas com capi-
tal social superior a R$ 500
mil. Para o presidente da
Juceg, Euclides Barbo Siquei-
ra, as estatísticas reforçam
a expectativa para um novo
recorde. “Isso fortalece a
ideia de que devemos fechar
o ano, novamente, com nú-
meros superiores aos dos

anos passados”, prevê. Os
serviços combinados de es-
critório e apoio administra-
tivo; promoção de vendas;
treinamento em desenvolvi-
mento profissional e geren-
cial; preparação de docu-
mentos e serviços especiali-
zados de apoio administra-
tivo; e atividades de consul-
toria em gestão empresarial,
exceto consultoria técnica
específica, são as atividades
que ocupam o topo do ran-
king de novas constituições,
nessa ordem. (Thais Teixei-
ra, especial para O Hoje)  

Abertura de empresas no
Estado cresce 38% em abril

Mercado reduz
projeção de
inflação e prevê
crescimento 
da economia

Marcello Casal/ABr 
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Gabriel Neves e 
Wilson Silvestre

A cinco meses do primeiro
turno das eleições municipais,
a desinformação na era das
redes sociais é um dos princi-
pais temas previstos por espe-
cialistas eleitorais e cientistas
políticos para pautar o debate
do pleito deste ano ainda na
pré-campanha. Com as discus-
sões sobre o projeto de lei das
Fake News travadas na Câmara
dos Deputados há quase um
ano, parlamentares se dividem
sobre a importância de o pro-
jeto ir à votação. 

Paralelamente a isso, gru-
pos de WhatsApp de municí-
pios do interior de Goiás como
Rio Verde, Anápolis, Valparaíso
e Catalão — acompanhados
pela reportagem de O HOJE —
borbulham quanto ao debate
sobre quem serão os próximos
eleitos para os cargos de pre-
feito, vice-prefeito e vereado-
res. Nas mensagens, é possível
perceber desde elogios entu-
siasmados até críticas severas
aos pré-candidatos. 

Na avaliação do cientista
político, professor aposentado
da Universidade de Brasília
(UnB) e consultor em estraté-
gias eleitorais Paulo Kramer,
essa é a lógica de como as pes-
soas operam no mundo digital.
Para ele, “os apoiadores — ofi-
ciais ou oficiosos — de todas
as campanhas usarão mais
uma vez as redes sociais para
atacar as candidaturas adver-
sárias”. Kramer observa que
faz parte do “DNA das redes”
privilegiar conteúdos negativos

sobre mensagens “positivas”.
Sobre o sistema eleitoral

brasileiro e suas implicações,
o cientista político diz que “os
noventa anos da Justiça Elei-
toral, comemorados em 2022,
não contribuíram substancial-
mente para a transformação
do eleitorado e dos políticos
brasileiros em democratas suí-
ços”. “A instituição, ao longo
do tempo, ajudou a acabar
com os aspectos mais grotescos
do sistema eleitoral da Primei-
ra República, tristemente lem-
brada por suas eleições a bico
de pena, que esmagavam as
oposições e produziam as câ-
maras unânimes”, prossegue. 

Ainda sobre o projeto de
lei das Fake News, o tema
voltou a ser alvo de especu-
lação há cerca de um mês so-
bre se voltaria à pauta na Câ-
mara por causa do embate
entre o empresário Elon

Musk, proprietário da rede
social X, e o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF). 

Conforme mostrou repor-
tagem do HOJE, deputados da
bancada goiana ouvidos à épo-
ca relataram a existência de
um clima de “animosidade”
sobre o texto que visa regula-
mentar as plataformas digitais.
Uma ala de parlamentares
goianos diziam considerar “di-
fícil” que o PL fosse pautado
para votação. Outra, mais ali-
nhada ao governo do presi-
dente Lula (PT), via o tema
como “urgente”.

Em entrevista a jornalistas
no início do mês passado, o
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), indicou que a re-
gulamentação das redes sociais
poderia voltar à estaca zero.
"O projeto não teria como ir à
pauta. Nós estamos formando

hoje um grupo de trabalho
composto por parlamentares
de partidos que queiram fazer
parte da confecção desse tema
(...) para ver se a gente conse-
gue, no curto espaço de tempo,
fazer uma construção de um
texto que tenha oportunidade
de vir ao plenário e ser apro-
vado sem as disputas políticas
e ideológicas que estão em tor-
no do [PL] 2630. Ele estava fa-
dado, não ia a canto algum",
disse Lira em 9 de abril.

Em meio a discussões so-
bre o uso de inteligência ar-
tificial nas eleições munici-
pais deste ano e que esbarra
na falta de regulamentação,
o projeto de lei, aprovado no
Senado Federal e emperrado
na Câmara, visa responsabi-
lizar as plataformas digitais
pela publicação de conteúdos
criminosos, entre outros pon-
tos. (Especial para O Hoje)

O grupo de deputados sob
a liderança de Bruno Peixoto
(UB) na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) defendiam,
sem qualquer dificuldade, o
nome da esposa do presidente
da Casa, Luciene Peixoto (Avan-
te), para compor a vaga de
vice na chapa encabeçada pelo
pré-candidato governista, San-
dro Mabel (UB). Até então es-
tava tudo certo para que fosse
ela, de fato, o nome. Mas a
conversa mudou tão rápido
quanto Luciene ingressou na
cena política goianiense. 

Conforme mostrado pelo O
HOJE, a esposa do presidente
da Alego se filiou ao Avante
na tentativa de emplacar seu
nome na chapa governista.
Desde então, ainda que os par-
lamentares mantivessem, até
aqui, o discurso alinhado em
defesa do nome de Luciene,
no ‘mundo lá fora’ essa história
nunca ‘pegou bem’. 

Algumas lideranças ligadas
à base governista expressam
seu descontentamento com a
‘familiocracia’ em que Bruno
vem tentando emplacar em
Goiânia. A coluna Xadrez, as-
sinada pelo jornalista Wilson
Silvestre, mostrou, por exem-
plo, que após ter seus planos
frustrados pelo governador Ro-
naldo Caiado na disputa pela

prefeitura de Goiânia, Peixoto
tratou de buscar alternativas. 

Atualmente, Bruno controla
quatro partidos, Agir, PSB,
Avante e PRD. Com este capital
político, começou articular
para que sua mulher fosse al-
çada à vice de Mabel. Pegou
mal. Como se não bastasse, em
paralelo a esse cenário, Bruno
ainda agasalhou outros paren-
tes em outras siglas, formando
uma ‘familiocracia política’,
mais conhecida como “pane-
linha”. “Não é ilegal, mas soa
como busca familiar pelo po-

der”, escreveu o jornalista em
publicação recente. 

O pai é filiado ao PSDB, a
irmã no PSB e o irmão no PRD
que está de olho numa vaga
de vereador em Goiânia. Por
conta de tantos parentes es-
palhados em diferentes legen-
das que o pré-candidato a pre-
feito de Goiânia, empresário
Leonardo Rizzo (Novo) ironi-
zou, em entrevista ao O Hoje,
ao dizer que se trata de uma
‘familiocracia’. “Tem cinco
membros da família em cinco
partidos diferentes.” 

Talvez por isso o presiden-
te tenha ajustado o discurso.
Agora, a conversa é que seu
grupo, na verdade, tem como
prioridade a indicação do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Goiânia, Romário Policar-
po (PRD), para o posto. Tam-
bém comenta-se que Policar-
po não teria interesse na vice
sob receio de perder influên-
cia política. 

Já se fala, também, na pos-
sibilidade de indicação de ou-
tros dois players que sequer
deram as caras nas movimen-

tações políticas até agora:
Francisco Oliveira e Thiago
Albernaz. Apesar do desgaste
gerado ao sustentar o nome
da esposa, a avaliação é que
“pior ainda é ficar nesse vai
e vem”. Isso, na avaliação de
figuras importantes da polí-
tica local, dificulta ainda mais
a anuência do governador
acerca da indicação. Neste
caso, ponto para Daniel Vilela
que articula, sem relevar as
cartas, em nome dos emede-
bistas. (Luan Monteiro, es-
pecial para O Hoje)

ELEIÇÕES 2024

Discussões sobre
PL das Fake News
estão travadas na
Câmara há quase
um ano

Redes sociais privilegiam
conteúdos negativos, diz Kramer 
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Divulgação

Divulgação/Alego

Na avaliação do
cientista político,
professor
aposentado da
Universidade de
Brasília (UnB) e
consultor em
estratégias
eleitorais Paulo
Kramer, essa é a
lógica de como as
pessoas operam no
mundo digital

Situação dificulta
‘sinal verde’ de
Ronaldo Caiado para
indicação de grupo
político formado por
quatro partidos e
cerca de 15 deputados.
Esposa do presidente
do Legislativo parecia
nome de consenso.
Agora, Bruno
recalcula rota e abre
leque ao destacar
novos nomes

Peixoto patina na escolha de vice para Mabel
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E agora, PL? 
Condenado em 2022 ao pagamento de multa de

R$ 22.991.544,60 por litigância de má-fé, após ques-
tionar a segurança das urnas, o Partido Liberal
(PL), do ex-presidente Jair Bolsonaro, decidiu adotar
postura distinta para o pleito municipal deste ano.
O partido ainda não se manifestou se vai fazer a
inspeção do código-fonte dos aparelhos e dos siste-
mas eleitorais que serão utilizados nas Eleições
Municipais de 2024. Há sete meses, o ministro Ale-
xandre de Moraes, presidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), disponibilizou o código-fonte como
parte do Ciclo de Transparência. Além de abrir o
código-fonte, o Tribunal também realizará esse
mês o Teste de Confirmação, no qual são verificados
os aprimoramentos feitos pela equipe do TSE para
barrar investidas. 

Corda bamba 
Não foi só o ato esvaziado de 1º de Maio que levou

o ministro Márcio Macêdo, da Secretaria-Geral da
Presidência, à corda bamba. Há queixas da falta de
integração do ministro com os titulares das Assessorias
de Participação Social e Diversidade instituídas nos
gabinetes de todos os ministérios pelo presidente
Lula da Silva. A bancada do PT na Câmara tem pelos
menos dois nomes para substituí-lo.

Jogada 
A base do Governo no Se-

nado arquiteta uma jogada para
evitar a derrubada do veto às
emendas de comissão aos con-
gressistas no valor de R$ 5,6 bi-
lhões. A articulação é para apro-
var hoje o projeto de lei com-
plementar (PLP 233/2023) e au-
mentar em R$ 15,7 bilhões o li-
mite para despesas da União.
Se aprovado, o Governo vai
propor R$ 3,6 bilhões para com-
pensar o corte de emendas. 

Cadê? 
Cadê a ex-presidente Dilma

Rousseff (PT), moradora do bair-
ro nobre Tristeza, em Porto
Alegre. E o dinheiro do Novo
Banco de Desenvolvimento
(NBD), conhecido como “banco
dos Brics”, que ela preside, para
ajudar o Rio Grande do Sul?

Escondido$
O Partido Liberal (PL) es-

conde os gastos das viagens
e hospedagens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro banca-
das pelo partido. Questionada
há duas semanas, a assessoria
não se posicionou até o fe-
chamento desta edição. 

Campanha 
O Senado lançou campanha

para arrecadar 5 mil coberto-
res para o RS. À frente da ini-
ciativa, o senador Paulo Paim
(PT-RS) diz que é preciso muita
união e que “as divisas ideoló-
gicas sejam esquecidas para o
bem-estar da população”. Até
o momento, já foram arreca-
dados cerca de 3 mil coberto-
res. (Especial para O Hoje)

Mentiras causam tumulto e podem gerar mais sofrimento

Além dos estragos causados pelos temporais, os gaú-
chos precisam conviver com saques em residências,
mentiras nas redes sociais e até roubos de embarcações
usadas para ajudar as vítimas. O ministro da Secretaria
de Comunicação Social da Presidência da República,
Paulo Pimenta, repercutiu a situação em coletiva na
última segunda-feira (6). Ao lado de Nísia Trindade e
Waldez Goes — ministra da Saúde e ministro do Desenvol-
vimento Regional do Brasil, respectivamente —, Pimenta
comentou sobre os roubos de casas e barcos que ocorreram
nos últimos dias no Estado. “Nessas horas as pessoas con-
seguem mostrar o que tem de melhor, mas também o
que tem de pior… barcos foram roubados, casas foram
saqueadas. Isso é algo deplorável”, disse Pimenta. Depois
completou dizendo ser necessário que se “denuncie
essa rede inescrupulosa de fake news, mentindo de
forma descarada e se aproveitando da tragédia para di-
vulgar mentiras.” 

O ministro desmentiu uma notícia veiculada que
dizia que um posto da Receita Federal impedia seus do-
nativos de chegarem ao Estado e comentou dizendo
que “é algo lamentável, precisamos alertar a população”.
E ainda pontuou sobre a divulgação de PIX modificados
a fim de desviarem dinheiro. O ministro ainda divulgou
que foram liberados 614 milhões para pagamentos de
emendas individuais e de bancada. (Thiago Henrique
Borges Elias de Souza, especial para O Hoje)

RS: Fake news,
roubos e 
saques de casas
alertam governo
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Yago Sales

O baralho eleitoral de Rio
Verde ganhou mais uma carta:
o médico Osvaldo Fonseca, do
Republicanos. Enxergado como
nome forte, Fonseca foi lança-
do pré-candidato neste final
de semana com a presença,
em Rio Verde, do presidente
do partido, o prefeito de Aná-
polis Roberto Naves. 

Havia uma conversa, à boca
miúda, de que o ex-deputado
estadual, Lissauer Vieira, pré-
candidato à Prefeitura de Rio
Verde pelo Partido Liberal do
ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro havia tentado colocar
o médico Osvaldo Fonseca na
vice de sua chapa. 

O intermédio teria sido
feito, à época, pelo empresá-
rio Fernando Duarte. A con-
fiança, no entanto, do médico,
que é conhecido como Dr. Os-
valdo, não permitiria que ele
deixasse de disputar. “A cer-
teza de que vai ser eleito com
os pés nas costas é grande”,
afirma uma fonte na cidade,
ligada ao prefeito Paulo do
Vale (União Brasil). 

Em conversa rápida por
telefone com o jornal O HOJE,

Lissauer Vieira economizou
palavras para emitir qualquer
enunciado sobre a entrada do
médico Osvaldo Fonseca na
corrida eleitoral. O vice, con-
tudo, ainda ninguém na cida-
de tem palpite. 

O Jornal Opção até deu uma
pista, mas ninguém em Rio
Verde teve peito para confir-
mar: a empresária Jaqueline
Zaiden, filiada ao PSDB de Mar-
coni Perillo, é herdeira do ex-
deputado Iturival Nascimento. 

Conhecida sobretudo pela
força do agronegócio, a cidade
de Rio Verde começa a definir
os nomes que disputarão a
Prefeitura da cidade nas elei-
ções municipais deste ano.
Um deles é Lissauer Vieira
(PL), ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), que já arrancou a largada
da pré-candidatura com o
apoio do ex-presidente Jair
Bolsonaro e também do pre-
sidente estadual do PL, sena-
dor Wilder Morais. 

Vieira diz ao jornal O HOJE
que embora sua pré-candida-
tura esteja selada, o momento
é de conversa e negociações,
que por enquanto “tudo está
caminhando conforme o pla-

nejado” e que busca “alianças
identificadas ideologicamente
com a linha do PL”. “Nós tam-
bém estamos construindo essa

abertura e diálogo para poder
montar uma frente ampla.
Dentro da cidade também te-
mos buscado lideranças para
poder compor chapa”, afirma.

Um dos principais motes
do ex-deputado estadual para
disputar a Prefeitura de Rio
Verde neste ano, conforme
diz, será o de ressaltar a ex-
periência adquirida ao longo
de dois mandatos como pre-
sidente do Legislativo esta-
dual. No período em que co-
mandou a Alego, Vieira era
filiado ao PSD, partido que
deixou em setembro do ano
passado quando migrou para

o PL de Valdemar Costa Neto. 
A candidatura do ex-pre-

sidente da Alego reforça o
lema do PL para as eleições
deste ano que é “plantar em
2024 para colher em 2026”,
conforme declarou Bolsonaro
em evento em Goiânia no
ano passado. Representantes
do alto escalão do partido
em Goiás trabalham, portan-
to, com a ideia de conquistar
o maior número de prefeitu-
ras neste pleito — Rio Verde
lista entre os principais mu-
nicípios — e fazer o maior
número de vereadores. (Es-
pecial para O Hoje)

Republicanos lança pré-candidatura
do médico Osvaldo Fonseca, que 
vem com força de oposição ao 
grupo do prefeito Paulo do Vale

Disputa em Rio Verde ganha mais
um nome para embaralhar jogo 
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Larissy Summer 

O Goiás venceu sua segunda
partida consecutiva no Cam-
peonato Brasileiro Série B e
está na vice -liderança, poden-
do perder a posição caso o
Santos vença na rodada, com
sete pontos marcados. A equipe
Esmeraldina estreou com em-
pate contra o Ceará, em 1 a 1,
e venceu a Ponte Preta, em
casa por 3 a 0, e nesse final de
semana derrotou o Brusque,
em Santa Catarina, por 2 a ,
com gol contra de Matheus
Nogueira, após cruzamento de
Paulo Baya e Marcão deu nú-
meros finais a partida. 

Apesar do gol logo no início
do primeiro tempo, as equipes
fizeram um jogo bem estudado,
mas as melhores oportunida-
des foram da equipe goiana.
Pelo lado adversário, o Brusque
sofreu a perda de dois jogado-
res por problemas físicos: Cris-
tovam e Wallace, ainda na pri-
meira etapa. Apesar disso, a
equipe Quadricolor desperdi-
çou a oportunidade de empatar
a partida.

Na etapa final, o Brusque
voltou melhor e incomodou
mais o goleiro Tadeu, mas o
Goiás ampliou o placar com
Marcão. Os donos da casa até

tentaram criar oportunidades
e exploraram a posse de bola,
mas não conseguiram ser efi-
cientes. 

O técnico do Goiás, Márcio
Zanardi, ficou satisfeito com a
atuação do time em mais uma
partida e elogiou os atletas que
souberam se adaptar às con-
dições do gramado. "Nós con-
versamos com eles sobre o
campo. Não dava para a gente
ficar aqui arrumando desculpa
pelo gramado. Todo mundo
começou no futebol muito cedo

e jogou em campos assim ou
até piores. A gente tinha que
se adaptar e entender. 

"É um jogo em que a bola
fica muito viva. Acho que nossa
equipe se portou muito bem,
pressionou e tomou conta do
jogo. Criamos muito, erramos
no último terço porque pode-
ríamos ter feito mais gols. É
adaptar e corrigir os erros,
mas vencer aqui é sempre mui-
to importante", completou o
comandante. 

Outro fato importante que

Zanardi conseguiu nesta ro-
dada repetir a escalação da
equipe mais uma vez e afirmou
que esta manutenção é impor-
tante para o entrosamento da
equipe, mas que as condições
físicas dos atletas devem ser
avaliadas.

"A manutenção primeiro é
a parte física. Eles estão muito
bem preparados. Precisam me-
lhorar mais, mas isso é no de-
correr do trabalho. Manter a
mesma equipe é importante
para eles se conhecerem e pe-

garem entrosamento. Mas é ir
sentindo, vai jogar quem esti-
ver melhor. Eles estavam bem,
em grupo desse nível ninguém
quer sair. Temos que ser inte-
ligentes. Era importante dar
um pouco mais de entrosa-
mento", finalizou Zanardi.

Agenda
O Goiás recebe o Ituano na

sexta (10), às 21h30, no Estádio
da Serrinha, pela quarta ro-
dada do Brasileirão Série B.
(Especial para O Hoje)

Goiás começa com
uma boa sequência
de resultados
positivos no
Campeonato 
Brasileiro Série B 

Com a pausa durante esta
semana no Campeonato Bra-
sileiro Série A, as equipes bra-
sileiras entram em campo pelas
competições Sul Americanas,
a Copa Libertadores e a Copa
Sul- Americana. Confira abaixo
a agenda de jogos a partir desta
terça-feira (7).

Libertadores
A primeira equipe brasileira

a entrar em campo é o Atlético
Mineiro. O time de Belo Hori-
zonte joga nesta terça (7), às
19h (horário de Brasília), contra
o Rosário Central, no Estádio
Gigante de Arroyito, na Argen-
tina. O Alvinegro é líder do Gru-
po G, com nove pontos. Mais
tarde o Flamengo enfrenta o
Palestino, às 21h (horário de
Brasília), no Estádio Francisco
Sánchez Rumoroso, no Chile. O
Rubro-negro é segundo colocado
do Grupo E, com quatro pontos. 

Na quarta (8), o Botafogo
recebe a LDU, no Estádio Nilton
Santos, no Rio de Janeiro, às
21h30 (horário de Brasília). A
equipe carioca é lanterna do

Grupo D, com três pontos.  No
mesmo horário, mas no Estádio
Zorros del Desierto, no Chile,
o São Paulo encara o Cobresal,
o Tricolor é segundo colocado
do Grupo B, com seis pontos. 

E na quinta (9), o Palmeiras
entra em campo, às 19h (ho-
rário de Brasília), no Estádio
Centenário, no Uruguai, contra
o Liverpool. O Alviverde é líder
do Grupo F, com sete pontos.
E às 21h (horário de Brasília),
no Estádio Monumental, Chile,
o Fluminense encara o Colo-
Colo, o Tricolor é líder do Gru-
po A, com cinco pontos. 

Sul-Americana
Pela Copa Sul-Americana, o

Corinthians enfrenta o Nacional,
nesta terça (7), às 19h (horário
de Brasília), no Estádio Defen-
sores del Chaco, no Paraguai. A
equipe Paulista está na terceira
colocação do Grupo F, com qua-
tro pontos. Às 21h30 (horário
de Brasília) o Cruzeiro viaja até
a Colômbia para enfrentar o
Alianza Fútbol Club. A equipe
mineira é a terceira colocada

no Grupo B com três pontos.
Pelo Grupo E, O Athletico

Paranaense, líder do grupo
com nove pontos, vai até o
Estádio Nacional Brígido Iriar-
te, Venezuela, enfrentar o De-
portivo  Rayo Zuliano, na quar-
ta (8), às 19h (horário de Bra-
sília). O Fortaleza encara o
Nacional Potosí, também na
quarta (8), às 21h (horário de
Brasília), no Estádio Víctor
Agustín Ugarte, na Venezuela.
O Tricolor é líder do Grupo D
com nove pontos. 

O Cuiabá recebe o Metro-
politano, na Arena Pantanal,
em Cuiabá,na quarta (8), às
21h (horário de Brasília). A
equipe brasileira é segunda
colocada do Grupo G, com cin-
co pontos. 

Fechando a rodada o Bra-
gantino recebe o Racing, na
quinta-feira (9), às 21h (horário
de Brasília), no Estádio Nabi
Abi Chedid, em Bragança Pau-
lista. O Massa Bruta é segunda
colocada do Grupo H, com seis
pontos. (Larissy Summer, es-
pecial O Hoje)

Esmeraldino terá uma semana livre para se preparar para o próximo compromisso

As partidas de volta das Competições Sul-Americanas começam nesta terça-feira (7)

Os paratletas brasi-
leiros se preparam para
o Mundial de Atletismo
Paralímpico que acon-
tece entre os dias 17 e
25 de maio, em Kobe,
no Japão. Essa será a
11ª edição do torneio
que reúne atletas para-
límpicos de todo o mun-
do. Serão esperados cer-
ca de 1.300 competido-
res de 100 países. Os
atletas brasileiros co-
meçam a embarcar
para o país sede na pró-
xima quinta-feira (9). O
Comitê Paralímpico
Brasileiro, CPB, divul-
gou que  50 atletas e 10
atletas-guia vão repre-
sentar as cores brasi-
leiras no Japão. 

O Mundial seria rea-
lizado em 2021, mas o
Comitê Paralímpico In-
ternacional decidiu
adiar devido a pande-
mia de coronavírus.
Por isso, o torneio irá
acontecer meses antes
dos Jogos Paralímpicos
de Paris 2024. Com isso,
a cidade japonesa se-
diará o evento de atle-
tismo no ano posterior
ao Mundial de Paris
2023, quando o Brasil
teve seu melhor desem-
penho na história em
Mundiais. Foram 47
medalhas no total, sen-
do 14 ouros, 13 pratas
e 20 bronzes.

O coordenador de
Ciências do Esporte do
CPB, Thiago Lorenço, fa-

lou sobre a logística de
embarque dos atletas
para o Mundial. “Como
são dois voos longos e
12 horas de fuso, a pre-
paração que vamos fa-
zer já começará nestes
dias antes do embarque.
Vamos tentar postergar
o sono dos atletas ainda
aqui no Brasil, dormin-
do mais tarde para acor-
dar também mais tarde.
A ideia também é fazer
com que eles evitem, ao
máximo, dormir no pri-
meiro voo, entre o Brasil
e a escala na Europa.
Com isso, o segundo voo
será similar ao período
da noite no Japão”. 

Nesta edição, o Bra-
sil contará com maior
participação feminina
entre os participantes
convocados em relação
ao último Mundial. Dos
50 presentes na lista de
convocação para Kobe,
19 são atletas mulheres,
38% do total. Na capital
francesa, a representa-
tividade feminina na
delegação brasileira foi
de 33%. Apesar do au-
mento, não será a
maior já registrada. O
recorde de participação
feminina  aconteceu em
Lyon 2013, na França,
quando 15 dos 35 no-
mes convocados naque-
la época eram de mu-
lheres, ou 42,9% do to-
tal da seleção. (Ana Cla-
ra Praxedes, especial
para O Hoje)

Brasil se prepara 
para o Mundial 
de Atletismo
Paralímpico no Japão

NA ÁSIA

Brasileiros em campo pela
Libertadores e Sul-Americana 
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Ana Clara Praxedes

A Seleção Brasileira Femi-
nina Sub-20 venceu pela 10ª
vez o torneio Sul-Americano
2024 de categoria de base. Nes-
ta segunda-feira (6), a equipe
venceu o Peru por 2 a 0 no Es-
tádio Modelo Alberto Spencer,
em Guayaquil, Equador. A se-
leção terminou o torneio com
100% de aproveitamento e con-
quistou classificação para a
Copa do Mundo Sub-20, que
será disputada na Colômbia a
partir de agosto. A conquista
é resultado do investimento
que a Confederação Brasileira
de Futebol, CBF, realiza nas
categorias de base femininas.

A coordenadora técnica da
equipe, Cris Gambaré falou so-
bre o trabalho com as jovens
atletas e afirmou que este é
apenas o primeiro passo de
mais um ciclo vitorioso do país.
“É um orgulho enorme saber
que as nossas categorias de
base estão no caminho certo.
Esse grupo, a comissão técnica,

mais a nossa diretoria, real-
mente me fazem sentir muito
maior, me engrandecem e me
motivam ainda mais a fazer
um trabalho diferenciado junto
à CBF. Tenho certeza de que
esta taça é uma das primeiras
que nós vamos buscar e que
conquistaremos muitas mais
no futuro".

Copa do Mundo de 2027
Em meio à vitória do deca-

campeonato sul-americano
sub-20, o Brasil disputa sediar
a Copa do Mundo Feminina
de 2027. O país nunca recebeu
um Mundial feminino e é um
dos favoritos na disputa. O

anúncio oficial da FIFA acon-
tecerá no próximo dia 17 de
maio, em cerimônia na Tai-
lândia. O Brasil tem como ad-
versário o conjunto de países
da Europa, entre Alemanha,
Bélgica e Holanda. A concor-
rência ficou menor, pois no
último dia 29 de abril, os Esta-
dos Unidos e México decidiram
retirar a candidatura com a
justificativa de focar esforços
para sediar a Copa de 2031.

Muitos fatores colocam o
Brasil como favorito. Um deles
é o fato de já ter sediado o
Mundial masculino, em 2014.
O Presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que o país

está pronto para receber o
evento. “Temos uma Copa
pronta. Nós não teremos que
fazer novos estádios, não te-
remos que construir arenas.
Ao contrário, as arenas estão
feitas, estão realizadas. Temos
logística, temos estrutura tu-
rística, estrutura de hotéis. En-
fim, somos um País preparado
para receber e nos colocamos
à disposição (da FIFA).”

A popularidade da categoria
também é um fator. Recente
pesquisa divulgada pela Spon-
sorlink, do Ibope Repucom, mos-
trou que o interesse pelo futebol
feminino no Brasil cresceu 34%
desde 2018, reunindo público

feminino e masculino. O presi-
dente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, afirmou que a entidade
está confiante e disse que o fu-
tebol feminino é uma das prio-
ridades da atual gestão da con-
federação. “A CBF respondeu
todas as exigências da Fifa e
agora trabalha de forma incan-
sável para obter os votos ne-
cessários para realizar, pela pri-
meira vez, na história a Copa
do Mundo Feminina no nosso
país. O futebol feminino é uma
das prioridades da minha gestão
e a realização desse grande
evento será um grande impulso
para a sua massificação em todo
o país”. (Especial para O Hoje)

Na disputa para
sediar a Copa do
Mundo Feminina
de 2027, Brasil
Sub-20 vence
decacampeonato
Sul-Americano 
e aumenta
expectativa 
para o Mundial

País do futebol fEMININO

O presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, afirmou que seu principal foco é investir no futebol feminino

Staff Images/CBF
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Ronilma Pinheiro

Aproximadamente 410 mil
estudantes do Ensino Funda-
mental e Médio das redes es-
tadual e municipais de Goiás
agora têm acesso gratuito à
internet para realizar suas ta-
refas escolares. Este projeto,
que recebeu um investimento
de R$ 83 milhões por parte
do governo estadual, visa ga-
rantir a conectividade neces-
sária para os alunos.

Segundo Bruno Marques,
Superintendente de Tecno-
logia da Secretaria de Edu-
cação (Seduc), este projeto é
mais uma ação da Seduc para
promover a conectividade
dos estudantes. Ele explicou
que houve uma crescente de-
manda por conectividade
desde o início da pandemia
de Covid-19 em 2020, princi-
palmente para trabalhar fora
do ambiente escolar. 

Esse projeto envolve a
distribuição de chips de in-
ternet para os alunos que
têm dificuldade em acessar
a rede de comunicação, com
uma abordagem direciona-
da para garantir o uso pe-
dagógico da internet.

Marques destacou que os
chips são distribuídos de acor-
do com o perfil dos alunos
cadastrados no Cadastro Úni-
co, abrangendo desde o ter-
ceiro ano do Ensino Funda-
mental até a terceira série do
Ensino Médio, além das esco-
las quilombolas e indígenas.
Ele ressaltou ainda que o ob-
jetivo é fornecer suporte pe-
dagógico aos alunos em suas

atividades diárias em casa.
O sistema de filtragem

do conteúdo da internet per-
mite que os alunos façam
pesquisas educacionais, mas
bloqueia acesso a sites não
apropriados para o ambien-
te escolar, garantindo assim
um uso seguro e direcionado
da internet como ferramen-
ta de aprendizado.

Rivaldo Paiva, CEO da
Base Mobile, startup de Per-
nambuco responsável pelo
desenvolvimento da solução,
comenta que anteriormente,
os governos usavam chips
convencionais e sistemas de
bloqueio de conteúdo insta-

lados nos aparelhos. Com
isso, os estudantes podiam
facilmente burlar o sistema
e usar o pacote de dados cus-
teado pelo poder público
para outros fins, como con-
sumir conteúdos de entrete-
nimento, o que não é mais
possível com a tecnologia.

“Com essa nova tecnolo-
gia, de fato, podemos asse-
gurar o bom uso do recurso
público e que crianças e ado-
lescentes não tenham acesso
a conteúdos inadequados e
nocivos, como os que pro-
pagam a violência no am-
biente escolar”, explica.

Em entrevista concedida

ao jornal O Hoje, a coorde-
nadora pedagógica do Co-
légio Estadual Olavo Bilac,
Elisângela De Sousa Santa-
na Queiroz, fala sobre a efi-
cácia dos chips distribuídos
aos alunos, destacando-a
como uma ferramenta cru-
cial na democratização do
espaço escolar.

Elisângela ressaltou a im-
portância desses chips ao pro-
mover o acesso à internet,
permitindo que os alunos rea-
lizem atividades que ante-
riormente seriam impossíveis
sem conexão online. Com
acesso aos programas online
das instituições educacionais,

os estudantes agora podem
ampliar seu aprendizado e
acessar uma variedade de re-
cursos pedagógicos.

A distribuição dos chips
ocorreu no ano passado, por
volta de setembro/outubro, se-
gundo a coordenadora, que
desde então, observou uma
melhoria significativa no de-
sempenho escolar dos alunos.
Elisângela enfatizou que o
acesso à internet não apenas
complementa o conteúdo en-
sinado em sala de aula, mas
também motiva os alunos a
aprender mais, oferecendo-
lhes oportunidades adicionais
de pesquisa e estudo.

A coordenadora destacou
a gratidão dos estudantes be-
neficiados pela iniciativa,
que agora podem acessar vi-
deoaulas e outros recursos
educacionais online. “Essa
nova forma de aprendizado
vai além das paredes da sala
de aula, permitindo que os
alunos expandam seus co-
nhecimentos de maneira sig-
nificativa”, comenta.

A iniciativa foi elogiada
pela especialista por sua

contribuição para a demo-
cratização do acesso à edu-
cação digital, proporcionan-
do aos alunos oportunida-
des antes inacessíveis.

Maria Vitória, estudante do
segundo ano do Colégio Esta-
dual Olavo Bilac, foi benefi-
ciada com um tablet e um chip
de internet, fornecidos pelo
programa. A jovem expressou
sua gratidão, destacando a im-
portância do apoio recebido.
"O tablet e o chip vieram em

uma ótima hora, porque esse
ano eu comecei a estudar para
fazer o  ENEM [Exame Nacio-
nal do Ensino Médio] e eu não
tinha condições de comprar
um aparelho novo, o meu já
estava bem quebrado", revela
Maria Vitória.

Ela compartilhou que a
falta de acesso à internet em
casa dificultava suas tarefas
escolares. "Eu não tinha in-
ternet em casa para fazer ta-
refa e quando eu recebi o

chip e o tablet foi uma expe-
riência maravilhosa, porque
foi exatamente no momento
que eu precisava muito, que
eu estava precisando muito”,
compartilha a jovem.

Maria Vitória ressaltou
que sua única maneira de
acessar a internet era através
da compra de créditos para
o celular, o que nem sempre
era viável financeiramente.
"Para mim ter acesso à in-
ternet era só quando eu co-

locava crédito e nem sempre
eu tinha dinheiro para colo-
car crédito no celular."

A estudante expressou sua
gratidão não apenas à Secre-
taria da Educação, mas tam-
bém agradeceu a Deus pelo
apoio recebido. Sua expe-
riência destaca a importância
dos programas de inclusão
digital na promoção da edu-
cação e igualdade de opor-
tunidades para os estudantes.
(Especial para O Hoje)

Projeto distribui chips de internet para os alunos e garante uso pedagógico da tecnologia

Acessibilidade à internet para jovens de baixa renda 

O sistema de filtragem do conteúdo da internet permite que os alunos façam pesquisas educacionais, mas bloqueia acesso a sites não apropriados

Educação digital chega para 410
mil estudantes da rede pública

Fotos: Leandro Braz/O HOJE
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Coordenadora pedagógica do Colégio Estadual Olavo Bilac, Elisângela de Sousa Santana Queiroz, fala sobre a eficácia dos chips distribuídos



10 n CIDADES

João Reynol

O começo do mês de maio é gravado na mente
popular goiana como o início “oficial” do período de es-
tiagem. Como tal, ocorrem mudanças econômicas e cul-
turais para o preparo da chegada do período da seca no
Estado. Como exemplo: produtores rurais se preparam
com a manutenção de  reservatórios aquíferos; Prefeituras
podem instaurar um racionamento de água caso as re-
servas se esvaziem; E os parques aquáticos registram
um maior movimento.

Tais mudanças só podem ocorrer primeiramente
com a presença da água ainda no município, juntamente
com o amparo de tecnologias de retenção hídrica como
os reservatórios e barragens. Porém, muitas regiões ao
redor do País ainda não possuem tais infraestruturas e
sofrem com o efeito da estiagem, podendo ter a chance
aumentada de perder plantações e a falta da água para
o consumo. Ainda mais com a intensificação dos efeitos
climáticos do El Nino como registrados em 2023 e 2024.
Um desses casos em Goiás é no território quilombola
“Kalunga”, no noroeste do estado.

Estes povos isolados, com cerca de 5 mil pessoas de
acordo com último censo de 2015, vivem na região há
mais de 250 anos desde que escaparam do regime es-
cravocrata da era Imperial. Contudo, mais de dois séculos
e meio depois, a segurança hídrica dos Kalungas pode
estar ainda mais em risco pela intensificação das mu-
danças climáticas nos últimos anos. 

Uma possível solução foi apresentada neste domingo
(5) durante a premiação da primeira edição do evento
Climathon Goiás, programa da Secretaria Estadual de
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad)
que visa o desenvolvimento aliado com a adaptação cli-
mática. O projeto de autoria da equipe Climaticus é com-
posta por Loise Oliveira, Thiago Matos, Grazielly Lima e
Thais Reis, prevê a implementação de um reservatório
subterrâneo para o uso de plantio na comunidade.

Como afirma Loise, o projeto se fundou para aliar a
adaptação climática com ajuda social da comunidade
que vive com a vulnerabilidade das mudanças climáticas.
O projeto, que teve início no fim de semana, apresenta
uma possível solução para a crise hídrica que pode
ameaçar a sobrevivência da comunidade no nordeste
goiano. “A relação da comunidade Kalunga com a agri-
cultura familiar é algo muito importante deles. Quase
tudo o que eles plantam eles comem e o que sobra mo-
vimenta a economia das cidades”.

O projeto se baseia na implementação de um reser-
vatório subterrâneo que possa atender a demanda da
população durante a seca e que possa fazer com que a
comunidade não passe por dificuldades pela escassez
da água. Segundo ela, cerca de duas mil pessoas devem
ser atendidas pelo projeto, metade da população estimada
dos Kalungas. Além do abastecimento, integram sensores
na bacia para o monitoramento do mapeamento, a pres-
são, a qualidade e quantidade de água que a sociedade
possa acompanhar. 

Além dos Kalungas, a equipe também espera que
este protótipo possa atender outros 21 municípios com
essa vulnerabilidade possam ser atendidos. O motivo
disso, como diz, é por parte do desenho inicial que visa
um custo baixo de implantação na comunidade, bem
como um efeito de curto prazo.

Esta iniciativa e outras sete fizeram parte do Climathon,
que teve o âmbito de aliar iniciativas da adaptação cli-
máticas com a mudança climática, com ideias sociais
inovadoras e políticas públicas. De acordo com Milvo
Gabriel, gerente de Mudanças Climáticas e Serviços
Ecossistêmicos da Semad, se inspirou em eventos de
startups Hackathon no cenário climático e ambiental. 

Segundo ele, todos os projetos finalizados e imple-
mentados serão avaliados para uma possível implan-
tação, não apenas os vencedores. Os critérios do
evento foram sanar as três questões das mudanças
climáticas e como afetam a sociedade: As ameaças
que possam ser, a população que vai ser exposta a
ela e a vulnerabilidade dessa população quanto a
esses fatores. (Especial para O Hoje)

Os quatro premiados da esquerda para a direita: Thiago
Matos, Loise Oliveira, Grazielly Lima e Thais Reis

Desde domingo (5), o Aero-
porto Internacional de Goiânia
integrou o esforço nacional para
enviar suprimentos básicos ao
Rio Grande do Sul, que já matou
83 pessoas e desabrigou cerca
de 130 mil pessoas. Deste nú-
mero, cerca de 20 mil pessoas
vivem em abrigos. Desde do-
mingo, já foram arrecadados
1286,600 toneladas de doações
catalogadas. Dentre os itens doa-
dos estão: comida, roupas, co-
bertores. De acordo com Marcius
Moreno, gerente executivo de
Aeroportos da CCR Aeroportos,

se juntaram na frente solidária
para prestar socorro às famílias
gaúchas por enviar as doações
dentro dos voos com destino ao
Rio Grande do Sul. “Todo o País
está comovido e solidário ao
povo gaúcho, que está enfren-
tando uma tragédia ambiental
sem precedentes. Por isso, esta-
mos nos somando à corrente
de fraternidade para fazer che-
gar às pessoas mais vulneráveis
neste momento as contribuições
de brasileiros que vivem nas ci-
dades onde atuamos”, afirma o
gerente. Além disso, as empresas

que prestaram ajuda para o es-
tado ficarão isentas das tarifas
portuárias. Artistas também se
juntaram com ações beneficen-
tes como a banda Fresno e o
podcast Podpah, que farão live
com Dinho Ouro Preto, Karen
Jonz, Foquinha, Júnior Lima e
Esteban Tavares. Mais recen-
temente, como divulgado na
coluna ‘Em Off’ de Erlan Bas-
tos, a cantora Madonna que
esteve no País neste final de
semana pode ter doado R$ 10
milhões para a causa. (Espe-
cial para O Hoje)

Aeroporto de Goiânia arrecada
doações para Rio Grande do Sul 

Projeto goiano
premiado
promete resolver
crise hídrica no
território kalunga

tRÁPIDAS

Para STJ, consentimento da vítima menor
de 14 anos não afasta o crime de estupro

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), em decisão unânime, negou o
pedido de habeas corpus para anular a con-
denação de um homem pelo crime de estupro
de vulnerável. O colegiado reafirmou o en-
tendimento estabelecido na Súmula 593 do
STJ, que considera irrelevantes, para a carac-
terização desse crime, o eventual consenti-
mento da vítima, sua experiência sexual an-
terior ou a existência de relacionamento amo-
roso com o réu. O juízo de primeira instância
relativizou a vulnerabilidade da vítima por
entender que a menina teria dado consenti-
mento às práticas sexuais, negando, por isso,
ter havido violência. O juízo também afirmou
que condenar o réu prejudicaria o desenvol-
vimento da família recém-formada e decidiu
absolvê-lo. O tribunal estadual, por outro lado,

aplicou o entendimento sumulado pelo STJ e
reformou a sentença. Para a corte, o homem,
ciente da conduta criminosa, seguiu praticando
as ações de forma deliberada, ignorando as
advertências para se afastar da menina. O re-
lator do caso no STJ, ministro Rogerio Schietti
Cruz, citou precedente de sua relatoria, julgado
na Terceira Seção sob o rito dos recursos re-
petitivos, que sedimentou na jurisprudência
a presunção absoluta de violência em qualquer
prática sexual com pessoa menor de 14 anos.
Quanto ao alegado consentimento, Schietti
afirmou que a imaturidade psíquica e emo-
cional de uma pessoa menor de 14 anos não
permite o reconhecimento válido da vontade,
seja para consentir livremente com o ato
sexual, seja para, posteriormente, decidir se o
réu deve ou não ser processado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Volta do DPVAT
O Plenário do Sena-

do irá votar o projeto
de lei complementar
(PLP) 233/2023, que cria
um novo seguro obri-
gatório para veículos
(SPVAT) — semelhante
ao antigo Danos Pes-
soais por Veículos Au-
tomotores Terrestres
(DPVAT). Além de criar
o SPVAT, o PLP 233/2023
altera o novo arcabouço

fiscal (Lei Complemen-
tar 200, de 2023). O tex-
to antecipa em dois me-
ses a permissão para a
abertura de crédito su-
plementar em caso de
superávit fiscal. Segun-
do o senador Jaques
Wagner, a mudança
permitiria uma eleva-
ção de 0,8% nas despe-
sas da União, o equiva-
lente a R$ 15,7 bilhões.

De quem é o cachorro?
Tramita na Câmara dos

Deputados o Projeto de
Lei 941/24 estabelece que
casais separados deverão
compartilhar a guarda e
as despesas de seus ani-
mais de estimação de for-
ma equilibrada, conforme
decisão judicial sobre o
caso. Pelo texto, com o fim

de casamento ou união
estável, o tempo de cada
um com o animal será dis-
tribuído levando-se em
conta o ambiente mais
adequado, a disponibili-
dade de tempo para cui-
dado e condições de trato
e sustento que cada uma
das partes apresenta.

2 Câmara Municipal de Goiânia -  Projeto permite realização do exame de glicemia
capilar em farmácias e drogarias, por meio de autotestes autorizados. A medição de
glicemia capilar oferece resultado imediato acerca da concentração de glicose nos vasos
sanguíneos. O monitoramento da glicemia representa um dos cuidados mais importantes
no tratamento de diabetes, por exemplo. (Especial para O Hoje)

A Segunda Turma do STF fixou
entendimento de que os Acordos
de Não Persecução Penal (ANPP)
podem ser oferecidos em processos
da Justiça Militar. O colegiado en-
tendeu que, como não há proibição
expressa, o instituto, que visa reduzir
sanções penais, pode ser aplicado
em processos criminais militares.
O ANPP é um ajuste celebrado entre
o Ministério Público e a pessoa in-
vestigada, e foi instituído pelo Pa-
cote Anticrime (Lei 13.964/2019) nos
casos de crimes menos graves.

Para STF, Justiça
Militar pode celebrar
acordo de não
persecução penal

Senado vota PL que torna hediondos 
crimes contra pessoas de carreira jurídica

Está em tramitação no Senado o projeto
de lei (PL) 4.015/2023, que classifica como
crime hediondo e homicídio qualificado o
assassinato de juízes, promotores, procura-
dores, defensores e advogados públicos, ofi-
ciais de Justiça e policiais legislativos e judiciais.
O senador Weverton (PDT-MA) apresentou
relatório favorável ao projeto na CCJ. De
acordo com a proposição, o homicídio também
é considerado qualificado se a vítima for
cônjuge, companheiro ou parente consan-
guíneo e por afinidade até o terceiro grau
das autoridades. Isso inclui pais, filhos, irmãos,
avós, bisavós, bisnetos, tios e sobrinhos, além
de cunhados, sogros, genros e noras e parentes
por adoção. O texto também agrava em até

dois terços a pena por lesão corporal praticada
contra as autoridades ou seus parentes. A
penalidade varia de três meses de detenção
a 12 anos de reclusão. De acordo com o
projeto, a lesão corporal de natureza gravís-
sima ou seguida de morte também é consi-
derada crime hediondo. Aprovada em abril
pela CCJ, a matéria recebeu três emendas de
Plenário — todas sugeridas pelo senador Fa-
biano Contarato (PT-ES). O parlamentar quer
incluir no rol de profissionais que desempe-
nham atividades de risco permanente inte-
grantes das carreiras tributária e aduaneira
da Receita Federal; auditores fiscais do Tra-
balho; peritos do Ministério Público da União;
e advogados privados.

TERÇA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 2024
ohoje.com

Divulgação/Loise Oliveira
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O Estado de Goiás está pro-
gredindo de maneira eficaz
para se destacar como um cen-
tro de tratamento de câncer
de qualidade no cenário na-
cional. Além de inaugurar o
Complexo Oncológico de Re-
ferência do Estado de Goiás
(Cora), em Goiânia, o Hospital
Estadual do Centro-Norte Goia-
no (HCN), em Uruaçu, recebeu
recentemente o credenciamen-
to do Ministério da Saúde (MS)
como Unidade de Assistência
de Alta Complexidade em On-
cologia (Unacon).

O intuito é melhorar ainda
mais o atendimento à população
goiana, que há um longo tempo
dependia exclusivamente do
Hospital Araújo Jorge. Desde
2019, essa unidade passou a re-
ceber suporte financeiro do go-
verno estadual, por meio do Pla-
no de Fortalecimento. Neste ano,
o contrato foi renovado com a
previsão de repasses de R$ 21,6
milhões para o hospital. Segundo
o governador Ronaldo Caiado,
"Goiás estava em falta com seus
cidadãos que necessitam de tra-
tamento para o câncer. O Araújo
Jorge carregava esse peso sozi-
nho. Estamos gradativamente

modificando essa situação".
Uma das obras de destaque

do Governo de Goiás, com me-
tade já finalizada, é o projeto
Cora, localizado próximo ao
Aeroporto Internacional Santa
Genoveva. Quando estiver
operacional, o complexo rea-
lizará cirurgias de alta com-
plexidade, como transplantes
de medula óssea. Além disso,
contará com uma infraestru-
tura completa, incluindo leitos
hospitalares, área de preven-
ção, espaços de entretenimen-
to e alojamentos para os fa-

miliares, com um ambiente
acolhedor e descontraído.

A etapa inicial do projeto
voltado para o público infantil
e jovem será finalizada até o
fim de 2024. As duas fases fi-
nais estão sendo financiadas
com verbas do governo federal,
provenientes do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), totalizando um investi-
mento de R$ 336 milhões.

Para assegurar a qualidade
no atendimento, organização
interna e capacitação dos co-
laboradores do Cora, uma equi-

pe da SES-GO esteve presente
no Hospital de Amor (HA), em
Barretos (SP). O HA, adminis-
trado pela Fundação Pio 12,
que também será responsável
pelo gerenciamento do Cora,
é reconhecido mundialmente
pela tecnologia avançada, cui-
dado humanizado e ênfase no
ensino e pesquisa.

Reconhecimento
nacional 

Primeira unidade da rede
estadual credenciada como
Unacon pelo Ministério da

Saúde, o HCN comprovou ca-
pacidade para oferecer assis-
tência geral, especializada e
integral ao paciente com cân-
cer, do diagnóstico ao trata-
mento. “É um marco impor-
tante sermos reconhecidos
como referência no tratamen-
to contra o câncer. Esse é o
fruto do trabalho árduo de
inúmeros profissionais que
incansavelmente se dedicam
a transformar o cenário da
saúde não só da região, mas
de todo Estado”, pontuou o
diretor da unidade, João Ba-
tista da Cunha.

O Centro de Oncologia do
HCN completará 2 anos em
julho de 2024 e foi criado para
proporcionar atendimento on-
cológico integral e humani-
zado para toda a população
goiana. Apenas nos três pri-
meiros meses de 2024, reali-
zou 3.820 consultas, mais de
mil sessões de quimioterapia,
494 altas de pacientes e 230
cirurgias oncológicas, com o
que há de melhor contra o
câncer para toda população
em estrutura, tecnologia e hu-
manização. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje) 

Avanços trazem esperança para pacientes de câncer
OBRAS

Obras do Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás, 
em Goiânia, devem ter primeira etapa concluída no final de 2024

Thais Teixeira 

A suspensão ou cassação
da CNH são medidas discipli-
nadoras aplicadas quando o
condutor acumula um deter-
minado número de pontos por
infrações no período de um
ano. Em 2023, após atos infra-
cionais no trânsito, 8.506 mo-
toristas tiveram a suspensão
do direito de dirigir. Desse
total, 11 motoristas tiveram a
cassação da CNH, 489 condu-
tores foram impedidos de se-
rem habilitados e 1.666 per-
missionários foram penaliza-
dos após a expedição da car-
teira de motorista. 

O jornal O HOJE fez uma
apuração junto a assessoria
do Detran Goiás que explicitou
que na suspensão o condutor,
após o cumprimento da pena-
lidade pode fazer o curso de
reciclagem para ter novamente
direito de dirigir. Na cassação
o motorista perde a CNH e tem
que refazer todo o processo
novamente depois de 12 meses. 

Nos casos dos recém-habi-

litados com  PPD - Permissão
Para Dirigir, ou carteira pro-
visória, o infrator perde o di-
reito de pegar a CNH. Na cir-
cunstância da suspensão, o
tempo determinado para fazer
a reciclagem é definido de
acordo com o tipo de infração
cometida que pode ir de grave
à gravíssima. 

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) considera que in-
frações graves para a suspen-
são da CNH ocorre em casos
como: não utilizar cinto de se-
gurança, deixar de prestar so-
corro às vítimas de trânsito,
quando solicitado; parar veí-
culo em via de alto velocidade,
transitar na contramão, seguir
veículos de emergência (am-
bulâncias, por exemplo), fazer
retorno em local proibido,tran-
sitar em velocidade superior
à permitida até 50% em vias
locais, transportar pessoas ou

animais na parte externa do
veículo (caçamba).

As infrações gravíssimas
que suspendem a CNH, são:
dirigir embriagado ou sob in-
fluência de qualquer substân-
cia que determine dependên-
cia, dirigir ameaçando pedes-
tres ou outros veículos, dispu-
tar corrida, usar o veículo para
demonstrar ou exibir mano-
bras perigosas, transitar em
velocidade 50% superior ao li-
mite da via

O presidente do Detran,
Delegado Waldir, contou ao
O HOJE que o código de trân-
sito de 1997 funciona como
uma divisão de responsabi-
lidade de municípios, estados
e da União,e que o principal
objetivo da lei  é reduzir os
números de mortes e de pes-
soas feridas por acidentes de
trânsito.  Waldir, também ex-
plicou que para reduzir as

infrações de trânsito o Detran
faz trabalhos educativos em
escolas, praças, universida-
des e na mídia.

“Anualmente, você vai ver
várias campanhas de trân-
sito trabalhando a questão
da redução do número de
mortes, de acidentes, e de
infrações de trânsito. Agora
mesmo, a campanha Maio
Amarelo tem esse objetivo.
Além disso, são feitos traba-
lhos de engenharia e fiscali-
zação. Existe esse tripé hoje
que é educação, fiscalização
e engenharia”, pontuou. 

Para entender melhor os
impactos dessa medida, o jor-
nal O HOJE conversou com
dois motoristas que tiveram
suas CNHs suspensas.  "Con-
fesso que nunca dei muita
importância para as multas
que recebia. Achava que era
algo normal e que não teria

consequências sérias", la-
menta Pedro Lima Silva, 36
anos, um dos condutores afe-
tados pela suspensão. "Mas
agora percebo o quão irres-
ponsável fui. Estou enfren-
tando dificuldades para me
deslocar até o trabalho e rea-
lizar tarefas simples do dia
a dia. É um aprendizado
duro, mas necessário."

A técnica de enfermagem,
Maria Oliveira Souto, 45 anos,
também compartilha a expe-
riência negativa de ficar com
a CNH suspensa: “Fui pega de
surpresa quando recebi a no-
tificação de suspensão da mi-
nha habilitação. Sempre fui
uma motorista cuidadosa, mas
um descuido pode custar caro.
Estou repensando minha pos-
tura no trânsito e buscando
formas de me reeducar para
evitar novas infrações”. (Es-
pecial para O Hoje)

Dirigir embriagado,
ameaçar pedestres,
fazer manobras
perigosas, 
não utilizar cinto 
de segurança 
e transitar na
contramão estão
entre as infrações
que colaboram para
a suspensão da CNH 

8 mil motoristas goianos 
têm CNH suspensa em 2023 

Thais Teixeira/O HOJE 

Marco Monteiro

Na maioria dos casos, motoristas são pegos embriagados e têm a CNH restringida além da aplicação de multa 



12 n MUNDO

Todos os anos, 4,3 mi-
lhões de doentes interna-
dos em hospitais de países
da União Europeia (UE) e
do Espaço Econômico Eu-
ropeu (EEE) contraem
pelo menos uma infecção
associada aos cuidados de
saúde durante a interna-
ção. Dados divulgados nes-
ta segunda-feira (6) fazem
parte do terceiro Inquérito
de Prevalência Pontual
das Infeções Associadas a
Cuidados de Saúde (IACS)
e dos antimicrobianos em
hospitais de cuidados agu-
dos, coordenado pelo Cen-
tro Europeu de Prevenção
e Controle  das Doenças
(ECDC). “As infecções as-
sociadas aos cuidados de
saúde representam desa-
fio significativo para a se-
gurança dos doentes nos
hospitais de toda a Euro-
pa”, destaca o ECDC, que
divulgou os resultados da
pesquisa para assinalar o
Dia Mundial da Higiene
da Mãos (5 de maio).

Para a organização de
saúde, os números “real-
çam a necessidade urgen-
te de novas ações para
mitigar essa ameaça”.

A diretora do ECDC,
Andrea Ammon, defende
que ao dar “prioridade às
políticas e práticas de pre-
venção e controle  de in-
fecções”, assim como à

gestão de antimicrobianos
e à melhoria da vigilância,
pode-se combater “eficaz-
mente a propagação des-
sas infeções e proteger a
saúde dos doentes em
toda a UE/EEE”.

Em 2022-2023, a covid-
19, associada aos cuidados
de saúde, contribuiu de
forma significativa para
o aumento do peso dessas
infecções, comparativa-
mente com o inquérito
anterior (2016-2017).

O SARS-CoV-2, o vírus
responsável pela covid-
19, foi classificado como
o quarto microrganismo
mais comum nas IACS.

De acordo com os da-
dos, as infecções do trato
respiratório, incluindo a
pneumonia e a covid-19,
representaram quase um
terço de todos os casos no-
tificados, seguidas das in-
fecções do trato urinário,
do local da cirurgia, da
corrente sanguínea e das
infeções gastrointestinais.

Também foi observa-
do um aumento no uso
de antimicrobianos em
comparação com pes-
quisas anteriores. No es-
tudo de 2022-2023,
35,5% dos doentes rece-
beram pelo menos um
agente antimicrobiano,
contra 32,9% no estudo
anterior (2016-2017).

Grande número de
doentes internados na
Europa contrai infecções

O conservador José Raul
Mulino é o novo presidente do
Panamá, depois de vencer as
eleições presidenciais com qua-
se 35% dos votos, mais nove
pontos percentuais do que o
segundo classificado, que já
admitiu a derrota.

O presidente do Tribunal
Eleitoral (TE), Alfredo Junca,
anunciou nesse domingo (5)
à noite a vitória a Mulino
em um telefonema transmi-
tido ao vivo pela televisão
do Panamá.

Antigo ministro da Segu-
rança, Muino, de 64 anos, ti-
nha quase 35% dos votos com
mais de 92% das urnas já
contabilizadas.

O sistema eleitoral do Pa-
namá não prevê segundo tur-
no, por isso a presidência vai
para o candidato com o maior
número de votos, não sendo
necessário obter mais de 50%.

“Não me sinto encorajado
por confrontos de qualquer
tipo”, afirmou Mulino, garan-
tindo que vai procurar o con-
senso político e promover “um
governo que seja a favor do
setor privado”, mas sem es-
quecer os mais necessitados.

O candidato de centro-di-
reita Ricardo Lombana, que
ficou em segundo lugar na
votação e tem um programa
centrado no combate à cor-
rupção, já falou com os apoia-
dores e reconheceu a vitória
de Mulino.

No entanto, Lombana avi-
sou o futuro chefe de Estado

para não “se afastar da von-
tade popular”, não “se atrever
a privatizar a educação”,
“usar métodos autoritários
para reprimir o povo” ou re-
negociar um polêmico con-
trato de mineração.

No final de novembro, o Su-
premo Tribunal de Justiça do
Panamá (CSJ) decidiu que a
extensão da exploração na
maior mina de cobre da Amé-
rica Central, acordada pelo ain-
da presidente Laurentino Cor-
tizo, era inconstitucional.

A extensão gerou semanas
de protestos e bloqueios nas
principais estradas do país.

Cerca de 3 milhões de elei-
tores do Panamá foram
nesse domingo às urnas para

eleger o novo presidente do
país, sucessor de Laurentino
Cortizo, numa corrida que ti-
nha sido antecedida de uma
batalha judicial.

Na sexta-feira (3), o CSJ ra-
tificou a candidatura de José
Raul Mulino, substituto de úl-
tima hora do ex-presidente Ri-
cardo Martinelli, que era o
candidato presidencial do par-
tido Realizando Metas (RM).

Martinelli, que governou o
Panamá entre 2009 e 2014, foi
condenado a mais de 10 anos
de prisão por lavagem de di-
nheiro, e está atualmente re-
fugiado na embaixada da Ni-
carágua, país que lhe concedeu
asilo político.

O Supremo Tribunal tinha

admitido uma ação de in-
constitucionalidade contra a
decisão do TE de aceitar a
candidatura, sob a alegação
de que Mulino concorria sem
um vice-presidente e que
não tinha sido eleito em pri-
márias pelo RM.

Oito candidatos concorre-
ram à presidência, incluindo
o antigo presidente Martin Tor-
rijos, pelo Partido Popular.

Além do novo chefe de Es-
tado, foram eleitos 20 deputa-
dos ao Parlamento Centro-
Americano, 71 deputados à As-
sembleia Nacional, 81 presi-
dentes de câmara, 701 repre-
sentantes municipais e 11 ve-
readores, para mandatos até
30 de junho de 2029.

Tribunal Eleitoral
anunciou neste
domingo a vitória
de Mulino

Conservador José Raul Mulino
ganha eleições no Panamá

O presidente russo, Vladi-
mir Putin, determinou a reali-
zação de exercícios nucleares
que serão realizados num fu-
turo próximo e envolverão tro-
pas localizadas perto da Ucrâ-
nia. Será em resposta a amea-
ças de líderes ocidentais contra
Moscou, anunciou o Ministério
da Defesa russo.

“Durante o exercício, será
tomada uma série de medi-
das para treinar a prepara-
ção e a utilização de armas
nucleares não estratégicas”,
afirmou o ministério
russo em comunicado divul-
gado na rede social Telegram.

Segundo a nota, a medida
foi tomada “por instrução
do comandante-em-chefe su-
premo das Forças Armadas
da Federação Russa”, Vladi-
mir Putin.

Esse treino pretende “man-
ter a prontidão” do Exército
para proteger o país, “em res-
posta às declarações, com pro-
vocações e ameaças, feitas con-
tra a Rússia por certos respon-
sáveis ocidentais”, acrescentou
o ministério russo.

Os exercícios envolverão a
Força Aérea, a Marinha e as
forças do Distrito Militar do
Sul, que se localiza muito perto
da Ucrânia e cobre as regiões
que Moscou anexou.

A data e o local desses exer-
cícios não foram anunciados.

Em outubro de 2023, a

Rússia anunciou que Vladi-
mir Putin supervisionou lan-
çamentos de mísseis balísti-
cos durante manobras mili-
tares destinadas a simular
um “ataque nuclear massi-
vo” a Moscou.

Durante os exercícios, um
míssil balístico intercontinen-
tal Iars foi disparado da base
espacial de Plesetsk, no norte
da Rússia, e outro míssil ba-
lístico Sineva foi lançado a
partir de um submarino no
Mar de Barents.

A sua organização foi tor-
nada pública no mesmo dia
que a câmara alta do Parla-
mento Russo, o Conselho da
Federação, aprovou a revoga-
ção da ratificação do Tratado

de Proibição de Testes Nuclea-
res (CTBT).

Desde o início do conflito
na Ucrânia, em fevereiro de
2022, o presidente russo tem
falado sobre um possível uso
de armas nucleares.

A Rússia implantou armas
nucleares táticas na Bielorrús-
sia, o seu aliado mais próximo
e vizinho da União Europeia,
no verão de 2023.

A doutrina nuclear russa
prevê o uso “estritamente de-
fensivo” de armas atômicas,
no caso de um ataque à Rússia
com armas de destruição em
massa ou em caso de agressão
com armas convencionais,
“que ameacem a própria exis-
tência do Estado”.

Rússia vai fazer exercícios
nucleares perto da Ucrânia 

Será em resposta a ameaças de líderes ocidentais contra Moscou
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José Raul 
Mulino é o novo
presidente do
Panamá, depois de
vencer as eleições
presidenciais com
quase 35% dos
votos, mais nove
pontos percentuais
do que o segundo
colocado
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Luana Avelar

Inspirado pela icônica can-
ção ‘Comida’, da banda Titãs, o
evento ‘Música no Prato’ se
apresenta como uma fusão iné-
dita entre a gastronomia e a
música brasileira, destacando-
se como uma iniciativa pioneira
na celebração da cultura, arte
e economia criativa. O encontro,
que acontecerá no dia 11 de
maio (sábado), das 12h às 22h,
no Centro Cultural Martim Ce-
rerê, integra o projeto Dinami-
zação Martim Cererê, com o
objetivo de promover o forta-
lecimento e o diálogo entre di-
ferentes expressões culturais.

A história do Martim Cererê
remonta ao início da década
de 80, quando foi fundado
como uma casa de espetáculos
e espaço de manifestações cul-
turais. Seu nome é uma ho-
menagem ao livro ‘Martim Ce-
rerê’ do escritor Cassiano Ri-
cardo. Além dos teatros Yguá
e Pyguá, um bar e os jardins
também são espaços destina-
dos às programações ao ar li-
vre. Por isso o Música no Prato
propõe a ocupação deste lugar,
de circularidade e socialização
do que pode ocorrer do lado
de fora das salas de espetáculo.
E como comida e arte estão
intrinsecamente misturados,
queremos evidenciar ainda
mais essa relação.

Atualmente, o lugar é re-
conhecido como um espaço de
vanguarda e experimentação
artística em Goiânia. Um am-
biente propício para a troca
de experiências e o surgimento
de novos talentos. Nele, cele-
bra-se, sobretudo, a diversida-
de. E é isso que o esse evento
também propõe. A inovação
através das obras gastronômi-
cas e musicais que são van-
guarda e tradição.

Com ingressos a R$ 60 (in-
teira) e R$ 30 (meia-entrada),
o ‘Festival Música no Prato’ é

realizado com recursos do Pro-
grama Goyazes do Governo de
Goiás, por meio da Secretaria
de Estado da Cultura. A ação
conta com apenas 1.000 ingres-
sos à venda, visando propor-
cionar uma experiência con-
fortável ao público presente.

Ao longo do dia, os visitantes
terão a oportunidade de expe-
rimentar uma variedade de
pratos, dispostos em três esta-
ções temáticas, cada uma delas
homenageando um artista da
música brasileira. As estações
serão denominadas ‘Música no
Prato’, ‘Botecos e Biroscas’ e
‘Mafuá’, oferecendo uma ver-
dadeira imersão na cultura gas-
tronômica e musical do país.

A trilha sonora do evento
ficará a cargo de cinco DJs locais

- DJ Mucio, DJ Cássia, DJ Gabi
Matos, DJ Pri Loyola e DJ Will -
e uma atração nacional, o mú-
sico multi-instrumentista Mário
Broder, do Rio de Janeiro.

"Comida, diversão e arte são
os pilares deste encontro único,
mas o 'Música no Prato' eleva
essa experiência da degustação
e audição, ao oferecer não ape-
nas comida e música, mas um
espetáculo que satisfaz os sen-
tidos, através de uma progra-
mação artística bem elaborada,
que se integra às descobertas
do paladar do público presente",
explica Wellington Dias, um dos
organizadores do festival.

Segundo Dias, o evento pre-
tende se tornar um marco na
agenda cultural de Goiânia,
valorizando duas formas de
manifestação cultural presen-
tes nas casas de todos os bra-
sileiros: a música e a comida
nacional. "O que queremos é
proporcionar uma ambiência
de troca, de fomento à cultura
culinária da cidade, mas tam-
bém uma nova apreciação mu-
sical, de nossos DJs e do con-

vidado especial, o cantor, com-
positor e ator, Mário Broder”.

Além da música e da gastro-
nomia, o evento terá um forte
componente educacional, com
a inclusão de estagiários de gas-
tronomia, selecionados através
de parcerias com instituições
de ensino locais. Esses estudan-
tes terão a oportunidade de apli-
car seus conhecimentos na prá-
tica, sob a tutela de chefs expe-
rientes, garantindo uma valiosa
experiência profissional.

"No contato direto com a co-
munidade, os estudantes de Gas-
tronomia têm a oportunidade
de aprofundar o conhecimento
e exercitar sua prática profis-
sional", destaca Wellington Dias.

O festival faz parte da pro-
gramação oficial da ‘Dinami-
zação do Martim Cererê’, rea-
lizado pela Fluir Experiências
e este projeto foi contemplado
pelo EDITAL Nº 18/2023 - LEI
PAULO GUSTAVO – OCUPA
GOIÁS, da Lei Federal Paulo
Gustavo.

Sobre Mário Broder, 
o músico convidado

Cantor. Compositor. Ator.
Multi-instrumentista (piano, vio-
lão, bandolim, gaita, berimbau,
scratch e percussão). Foi criado
no bairro Jabour, em Bangu,
na Zona Oeste do Rio de Janeiro,
onde conviveu com o músico
Hermeto Paschoal. Aos seis anos
de idade ganhou uma flauta de
seu pai. Apesar de autodidata,
chegou a frequentar a Escola
de Música Villa-Lobos.

A partir de 2000 integrou,
como vocalista, o grupo
Funk’n’Lata, até ser convidado
para integrar o grupo Farofa
Carioca no ano de 2004, substi-
tuindo o cantor e compositor
Seu Jorge, banda também inte-
grada por Carlos Moura (trom-
bone), Sérgio Granha (baixo),
Wellington Coelho (percussão),
Valmir Ribeiro (cavaquinho) e
Sandro Márcio (percussão).

No ano de 2006 interpretou
o papel do sambista Wilson Ba-
tista no filme ‘Noel-Poeta da
Vila’, de Ricardo van Steen. Dois
anos depois, em 2008, integran-
do como cantor o grupo Farofa
Carioca, lançou o CD ‘Tudo de
ensaio’. No disco, com sete das
11 faixas compostas por Gabriel
Moura, foram incluídas ‘Samba
rock’; ‘Rio batucada’; ‘Pare e
pense’; ‘Rap do negão’; ‘Trem
de mais um dia’; ‘Pra que vou
recordar o que chorei’ (Carlos
Dafé) e ‘Feira de Acari’, de MC
Batata, entre outras.

Integrou a orquestra de per-
cussão Lascamão, ao lado de
Robertinho Silva, Carlos Ne-
greiros, Marcos Esguleba, Pedro
Lima, Orlando Costa, Guto Goffi
e Analimar Ventapane, com a
qual lançou, em 2011, o CD
‘Lascamão’, cujo show de lan-
çamento foi realizado no Teatro
Rival, no Rio de Janeiro.

No ano de 2013, com o gru-
po Farofa Carioca, lançou o
DVD ‘Ao vivo na Lapa’. Neste
mesmo ano, pelo selo Urca
Music em parceria com a War-
ner Music, lançou o seu pri-
meiro CD solo intitulado ‘Ba-
lanço diferente’, com produção
musical e arranjos em parceria
com Eduardo Chermont, no
qual interpretou as composi-
ções autorais, com participação
especial de Elza Soares. 

No ano de 2017, ao violão e
em dueto com o cavaquinista e
cantor Valmir Ribeiro, apresen-
tou o talk-show ‘Mario Broder
& Valmir Ribeiro’, no palco do
Centro de Convivência Milton
Nascimento, na Casa Com a Mú-
sica, na Lapa, centro do Rio de
Janeiro. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Quando: 11 de maio
Onde: Tv. Bezerra de Menezes
- St. Sul, Goiânia - GO
Horário: 12h
Ingressos: a partir de R$ 30,00
(sympla.com)

“A gente não quer só comida. A gente quer comida, diversão e arte”, já diziam os Titãs em ‘Comida’

Essência

Comida e música nos 
jardins do Martim Cererê

Divulgação/Governo de Goiás 
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Evento celebra 
a cultura, arte e
economia criativa com
shows, gastronomia
temática e interação
com estudantes de
culinária 

Divulgação



Quatro amigos
de infância. Uma
festa surpresa. E
um medo em co-
mum: a possibili-
dade de tudo aca-
bar ali. Emília, Da-
niel e Vitória que-
riam apenas cele-
brar o aniversário
de vinte anos de
Luana, mas a noite
não sai nem um
pouco como o es-
perado. Escrito por
Fernanda de Cas-
tro Lima, o lança-
mento ‘Eu gosto
mesmo é da con-
tradição da noite’
coloca seus prota-
gonistas diante da
possibilidade da
morte. Em uma re-
viravolta surpreen-
dente, a comemo-
ração logo se trans-
forma em um pe-
sadelo que vai fazer todos os
jovens refletirem sobre o pas-
sado e os relacionamentos.

Tímida, Emília, a protago-
nista, se considera pouco inte-
ressante e prioriza a felicidade
dos amigos acima da própria,
além de sempre guardar seus
segredos mais íntimos apenas
para si mesma. Ela é a narra-
dora da história, que se passa
quase toda em uma única noi-
te. Lembranças antigas da es-
tudante de veterinária são de-
sencadeadas por gatilhos en-
quanto ela enfrenta os perigos
desta madrugada tensa. Os
flashbacks se misturam ao pre-
sente, mostrando momentos
determinantes para a constru-
ção das relações de amizade e
da identidade individual de
cada um deles até aqui.

Emília, Vitória e Luana,
todas universitárias, moram
juntas em São Paulo. Daniel,
que conhece Mili desde crian-
ça, também passa a dividir a
casa com as meninas, quando
volta dos Estados Unidos após

a morte da mãe. Os dois se
descobrem apaixonados um
pelo outro, mas o jovem acaba
se envolvendo com Lua após
não conseguir decifrar os sen-
timentos de Mili.

Com diálogos inteligentes
entre o quarteto, o livro tem
entre seus pontos altos o mer-
gulho interno na personali-
dade, sentimento e pensa-
mento de Emília. Além disso,
os personagens principais não
são mocinhos ou vilões: todos
são retratados como pessoas
complexas e imperfeitas, tal
qual a realidade. “Gosto de
colocar os protagonistas em
situações extremas, porque
acredito que são elas que nos
revelam como seres huma-
nos”, afirma a autora.

Ao se depararem com a
possibilidade da morte, os
quatro percebem que ainda
desejam viver muito mais –
reforçando a mensagem de
que até as noites mais escuras
têm um fim. Repleto de re-
flexões, dramas, suspense e

conflitos amorosos, a
obra new adult tam-
bém atravessa temas
compartilhados pela
juventude moderna,
como a importância
de cultivar amizades,
buscar o seu lugar no
mundo e assumir o
protagonismo da pró-
pria história.

Os leitores ainda
podem se envolver na
narrativa ao som de
uma boa playlist. Da-
niel não se desgruda
do violão e adora
compor músicas. Es-
sas canções foram
criadas por Fernanda
e por seu companhei-
ro, Christopher Fin-
ney, exclusivamente
para o livro – ele é o
responsável pela com-
posição das melodias
e pelo vocal. Para em-
balar a leitura, um QR

Code direciona os leitores
para um site com todas as
faixas originais, conforme
elas aparecem no enredo.

A autora 
Fernanda de Castro Lima

nasceu e cresceu no ABC Pau-
lista – onde viveu algumas
das situações traumáticas que
inspiraram o livro. Escrevia
contos e poesias desde a ado-
lescência, mas foi somente
aos 30 anos que começou a
acreditar no sonho de ser es-
critora. Após fazer cursos de
Escrita Criativa, venceu o con-
curso ‘Novos Talentos da Li-
teratura’, da extinta editora
FNAC, e publicou, em 2014, o
primeiro conto em uma cole-
tânea. Em 2019, escreveu o
romance de estreia, ‘As dez-
vantagens de morrer depois
de você’. Em 2021, foi coautora
de ‘Eu chamo de amor’, livro
de contos que reúne nomes
como Fernanda Young, Viní-
cius Grossos e Marina Carva-
lho. (Especial para O Hoje)
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Gênesis 
Na cidade de Sodoma, Bera

pune cruelmente uma pessoa.
ayla fala de sua vontade de
viver em Sodoma e desperta
o interesse de ló. lotam acusa
ló. aat pressiona agar a cum-
prir a missão. ela desperta a
atenção de anziety. Terá se
entende com lotam. agar fica
frustrada em sua missão. as
filhas de lotam roubam o leite
das cabras. aat humilha agar.
as filhas de lotam são pegas
roubando. apavorada, mares-
ca decide fugir. 

no Rancho Fundo 
Quinota aceita noivar com

artur e Tia Salete diz que o
rapaz precisa fazer o pedido a
Zefa leonel. ariosto pede para
voltar para casa, mas Dona ma-
nuela nega, e avisa que irá tra-
balhar em suas empresas. Qui-
nota conta a artur a história de
Tia Salete com laércio. Tia Salete
decide confrontar Deodora, e
acaba descobrindo que Vesper-
tino é laércio. Floro Borromeu
detém Tia Salete no cabaré e a
leva para a delegacia. Zefa leo-
nel tenta libertar a irmã.

Família é Tudo 
Vênus socorre Netuno. Tom

se compromete a ajudar a tia
de Gina. Hans decide contar
para mila o que houve na noite
em que Frida desapareceu. Vê-
nus conversa com o médico
que atende Netuno no hospital.
Gina decide falar sobre mathias
para Tom. Paulina toma seus
medicamentos escondida de
Brenda. Vênus estranha a preo-
cupação de Catarina e suas ex-
madrastas com o rapaz que ela
atropelou. andrômeda e Chicão
namoram no ônibus de viagem. 

A infância de 
Romeu e Julieta 

leandro diz a Glaucia e Fred
que eles abusaram do estado
de saúde dele para ganhar
plenos poderes na holding. O
empresário diz ainda que vai
entrar com uma ação contra
eles na Justiça. Vera avisa Pór-
cia para ficar de olho em laura.
Branca suspeita que o admi-
rador secreto de Clara é Fausto
ou leandro. Ian e Nath pedem
ao pais para adotarem Chilique
e Fê Dengosa. leandro incen-
tiva Hélio no protesto.

Renascer 
Dona Patroa teme a possível

gravidez de Sandra. augusto
diz a Buba para aceitar o fato
de que ele gosta da psicóloga.
Buba decide voltar para o Rio.
Bento pressiona Kika a ajudar
augusto. mariana demonstra
querer ser amiga de Buba. José
Inocêncio avisa a Buba que au-
gusto irá com ela para o Rio.
Rachid se nega a dar a carta
escrita pela mulher para maria
Santa ao Pastor lívio. egídio
se prontifica a investir na cam-
panha de Bento. 
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Entrelaço 
entre o bordado
contemporâneo
e a literatura
Mostra coletiva ‘A Terceira
Margem’ reúne 40 obras de 21
artistas que exploram a interface
entre bordado e literatura

Letícia Renata

Um entrelaço entre o
bordado contemporâneo,
realizado em tecido e outros
suportes, com a literatura,
tendo como guia o conto ‘A
Terceira Margem do Rio’ de
João Guimarães Rosa, a ex-
posição coletiva ‘A Terceira
Margem’, que integra o Sim-
pósio Bordado Literário,
chega nesta terça-feira (7),
às 18h30, na Vila Cultural
Cora Coralina. A mostra fica
em cartaz até 30 de maio,
na Sala Sebastião Barbosa,
com visitação de segunda-
feira a domingo, das 9h às
17h, com entrada gratuita.

No grupo serão reuni-
dos os trabalhos realizados
durante o curso ‘Bordado
Literário’ realizado em ja-
neiro deste ano, bem como
as criações de artistas e
convidados. São aproxima-
damente 40 obras de 21 ar-
tistas realizadas na técnica
de bordado sobre tecido,
foto, papel e outros supor-
tes, a maioria em pequeno
formato. A série de traba-
lhos revela o bordado como
uma expressão artística an-
cestral e multifacetada que
transcende a sua função
utilitária e expressa uma
ordem delicada.

‘A Terceira Margem do
Rio’ possui curadoria da pro-
fessora e artista têxtil Ma-
riana do Vale Moura. Assi-
nam as obras Adriane Ca-
milo, Alice Fátima Martins,
Ana Rita Vidica, Camila Be-
lém, Clarissa Zelada, Diane

Valdez, Geórgia Cynara, Gi-
sele Crisóstomo, Jordana Bar-
bosa, Julian Campos, Lara
Cristina, Lílian Leão, Mariana
do Vale Moura, Priscila Lessa
Carrijo, Priscila Tolentino Ro-
cha, Rafael de Almeida, Re-
gina Célia Ribeiro Cardoso,
Renata Araújo, Rita Márcia
Magalhães Furtado, Suely do
Vale e Vanessa Martins.

Simpósio 
Bordado Literário

O Simpósio Bordado Li-
terário é pensado como um
espaço de ensino, pesquisa,
criação e experimentação
na interface do bordado e
da literatura e, assim, de-
senvolve diversos processos
educativos. O objetivo da
proposta é aprofundar co-
nhecimentos e experiências
teórico-práticas no planeja-
mento e desenvolvimento
de conteúdos para aprimo-
rar esse campo como meto-
dologia de ensino-aprendi-
zagem e para expressão ar-
tística e pesquisa literária
na cidade de Goiânia. O pro-
jeto cultural conta com
apoio institucional da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, por meio da Lei Mu-
nicipal de Incentivo à Cul-
tura. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Exposição 
‘A Terceira Margem’
Quando: até 30 de maio
Onde: Rua 3, S/N, St. Central
– Goiânia
Horário: 9h
Entrada gratuita

A mostra reúne os trabalhos realizados 
durante o curso ‘Bordado Literário’ 

LIVRARIA
t
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Escrito por
Fernanda de Castro
Lima, o lançamento
‘Eu gosto mesmo é
da contradição 
da noite’ coloca
seus protagonistas
diante da
possibilidade 
da morte

Divulgação

Do que você lembraria 
se a morte fosse 
uma possibilidade?
New adult ‘Eu gosto mesmo é da contradição da 
noite’ mergulha em sentimentos juvenis na história 
de um quarteto que vive momentos de puro terror



A primeira edição do TIM
Music, maior festival de música
gratuita do Brasil, estreia em
Goiânia nos dias 8 e 9 de junho.
Com apoio do Governo de
Goiás, o evento terá diversas
atrações locais e nacionais, e
será realizado no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, de forma
gratuita. A programação será
divulgada em breve, mas pro-
mete ser eclética e diversa, com
shows para todos os gostos.

O Tim Music Goiás é pro-
movido pela produtora Fluir
Experiências, com recursos do
Programa Goyazes da Secre-
taria da Cultura (Secult) e pa-
trocínio da TIM. A iniciativa
traz como proposta a diversi-
dade de ritmos, formatos e so-
noridades, com objetivo de de-
mocratizar o acesso à cultura.

Também é resultado do

compromisso do Governo do
Estado com a promoção do
lazer e do entretenimento de
qualidade para a população.
O festival, além de oferecer
uma programação musical de
alto nível, também visa o de-
senvolvimento da cultura, da
economia do turismo local.

Para a secretária da Cul-

tura, Yara Nunes, receber a
primeira edição do TIM Music
em Goiás é motivo de come-
moração. “Este festival é um
marco histórico para nossa
cidade e para nosso estado.
Trata-se do maior festival de
música gratuito do país, com
uma programação imperdí-
vel. Sem dúvida, uma inicia-

tiva que contribuirá para co-
locar Goiás no mapa da mú-
sica nacional”, destaca.

SERVIÇO
TIM Music
Quando: 8 e 9 de junho
Onde: GO-020, Chácaras Alto
da Glória – Goiânia
Entrada gratuita

Essência n 15

Mostra individual
Com o objetivo de resgatar

o legado cuja criação, apesar
de realizada na capital flumi-
nense, é profundamente en-
raizada no solo da cultura goia-
na, a Cerrado Galeria sedia das
10h às 13h, com entrada gra-
tuita, a primeira exposição in-
dividual da artista miriam Inez
da Silva, realizada em Goiás.
Com a curadoria de Divino So-
bral, a exposição intitulada ‘mi-
riam Inez da Silva: a Sala dos
milagres e as Crônicas Fabulo-
sas da alegria’, conta com cerca
de 80 obras da artista goiana.
Quando: Terça-Feira (7). Onde:
R. 84, Nº 61, St. Sul – Goiânia.
Horário: 10h. entrada gratuita.

Trampolim - Mergulho de
Jovens Artistas

O Centro Cultural Octo mar-
ques recebe a exposição cole-
tiva ‘Trampolim - mergulho de
Jovens artistas’, a mostra fica
em cartaz até o dia 9 de junho,
de segunda a domingo das 9h
às 17h, com entrada gratuita,
marca o culminar de um am-
bicioso programa de desen-
volvimento artístico, fruto da

colaboração entre 22 talentosos
artistas e uma equipe curatorial
de destaque. São 46 obras que
desafiam e dialogam com as
tendências atuais da arte, re-
presentando um marco signi-
ficativo para a arte contempo-
rânea goiana. Quando: até 9
de junho. Onde: R. 4, Nº 515,
St. Central - Goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita. 

Morar Mais
Com o objetivo de trazer

propostas de ambientes con-
textualizadas com as aspira-
ções do consumidor que busca
aconchego, conforto e estilo
em um custo-benefício com-

patível com seu orçamento na
hora de decorar sua casa ou
escritório, a 10ª edição da mo-
rar mais Goiânia chega na Ca-
pital com o slogan ‘o chique
que cabe no seu bolso’. Os es-
paços estão abertos para visi-
tação de terça a sexta, das 16h
às 20h; aos sábados, domingos
e feriados, de 12h às 22h. Os
ingressos podem ser adquiri-
dos através do site
(sympla.com). Quando: Terça-
Feira (7). Onde: Rua 124, Nº
46, Setor Sul – Goiânia. Horário:
12h, 16h. Ingressos:
(sympla.com).

Parque temático de inflá-

veis gigantes
Brinquedos gigantes to-

mam conta do estacionamen-
to do Passeio das Águas Shop-
ping em Goiânia, o parque
Gloob Space Jump acontece
de terça a domingo, das 13h
às 21h, e é o primeiro parque
de infláveis temáticos do mun-
do. Os ingressos e informa-
ções podem ser adquiridos
no site (parquegloobspace-
jump.com) – ou na bilheteria
oficial do parque. Quando:
Terça-Feira (7). Onde: av. Pe-
rimetral Norte, Nº 8303, Fa-
zenda Caveiras – Goiânia. Ho-
rário: 13h. Ingressos: (parque-
gloobspacejump.com).

Com a curadoria de Divino Sobral, a exposição intitulada ‘Miriam Inez da Silva: A Sala dos 
Milagres e As Crônicas Fabulosas da Alegria’ conta com cerca de 80 obras da artista goiana

AGENDA
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Carolina Dieckmann come-
mora 17 anos de casamento

Carolina Dieckmann come-
mora 17 anos de casamento
com Tiago Worcmann, na úl-
tima segunda-feira (6). Pelas
redes sociais, a atriz come-
morou a data especial. “17
anos desse dia da primeira
imagem: o meu sim. Carre-
gando o Zumba na barriga,
de mãos dadas com o Davi.
Você chorou tanto, e eu en-
tendo: deve ter sido bonito
mesmo ver tanto amor junto
caminhando e na sua direção”,
iniciou Carolina. “Que a gente
siga assim, e que Deus nos
proteja do que a gente não
der conta e nos fortaleça
quando ficar difícil. De resto,
a gente cuida e o nosso amor
abençoa. Te sinto daqui até
além”, concluiu a atriz. (OFu-
xico, andreia Takano).

Matteus viaja de surpresa
para Manaus e vive 
experiência romântica
com Cunhã

matteus não aguentou de
saudade e viajou para manaus
para se reencontrar com Isa-
belle. Os dois iniciaram ro-
mance no Big Brother Brasil
24, da TV Globo. De acordo
com a família de Isabelle, mat-
teus surgiu no local de sur-
presa. Juntos, ele e Cunhã-
Poranga fizeram passeios de
barco, tomaram banho de rio

e terminaram a noite de do-
mingo com taças de vinhos e
conversas com amigos e fa-
miliares de Isabelle. em ima-
gens divulgadas nas redes so-
ciais, ela aparece sentada no
colo do rapaz. matteus está
hospedado em um hotel, mas
passa o dia com Isabelle. (OFu-
xico, andreia Takano).

Prima de MC Binn 
releva se ficou com 
Buda por marketing

Nina Capelly, prima de mC
Binn, tem dito a todos os ventos
que ficou com lucas Buda na
última semana. Segundo ela,
os dois foram apresentados
por uma empresária e estão
se conhecendo melhor. Nina

chegou até a postar vídeo nas
redes sociais em que os dois
aparecem em um carro, usan-
do filtros de aplicativo. “Isso
não foi marketing?”, questionou
um seguidor a Nina. ela gravou
um vídeo em que aparecia fa-
zendo um “não” com o dedo
para responder à pergunta.
(OFuxico, andreia Takano).

CELEBRIDADES

Quanto deboche. A TV Globo
bateu martelo no nome do docu-
mentário do Globoplay sobre a
trajetória do campeão do “Big
Brother Brasil 24”, Davi Brito. De
acordo com o jornal O Globo, a
produção recebeu o nome de
“Davi — Um cara comum da Ba-
hia”, uma referência a uma fala
de Rodriguinho no reality. Durante
o reality, o famoso cantor chegou
a opinar: “Dependendo de com
quem ele for, ele vai embora, sim.
Eu não acho ele mais forte do que
ninguém aqui. O Davi não tem
nada. É só um cara comum da
Bahia”. O documentário tem di-
reção artística de Duda Martins,
roteiro de Taís Amordivino, pro-
dução executiva de Anelise Franco
e direção de gênero de Mariano
Boni e deve estrear em 8 de maio.
(OFuxico, Andreia Takano). 

Davi Brito: nome de documentário é 
alfinetada em Rodriguinho?

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você está pronto para deixar o
passado e amadurecer. É hora de
se apropriar da sua vocação e dos
seus recursos para reestruturar e
reconstruir sua vida material e fi-
nanceira. Supere os medos e trau-
mas, você já aprendeu com eles e
está em uma nova fase em que é
capaz de fazer escolhas maduras
e materializar o que deseja.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O encontro da lua com Vênus,
regente do seu signo, intensifica
seu potencial produtivo e sua abun-
dância. Você tem firmeza e con-
sistência para realizar grandes pro-
jetos e consolidar sua participação
num grupo ou equipe. Tome posse
do seu lugar e contribua para a
coletividade de forma efetiva e
prática. É hora de materializar.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Por meio do trabalho e da de-
dicação profissional, você é capaz
de superar seus medos e qualquer
limitação ou insegurança. apenas
ponha em prática sua vocação, re-
conheça o valor do seu trabalho,
os seus esforços e usufrua dos re-
sultados. O céu traz recompensas
e prosperidade para aqueles que
se comprometem de corpo e alma.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

mantenha por perto as pes-
soas confiáveis e que comparti-
lham dos mesmos ideais e sonhos
que você. Os vínculos afetivos
com os amigos ou com uma equi-
pe de trabalho estão se fortale-
cendo e valores como lealdade,
comprometimento e empatia, se-
rão a base das suas relações.
Compartilhe seus dons e ideias
com a coletividade.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a consolidação de uma meta
pessoal ou profissional fica em
pauta e tem excelentes chances
de prosperar, porém, requer tem-
po para amadurecer. Seja respon-
sável em suas escolhas e dê os
passos com calma e prudência.
O momento é oportuno para qui-
tar dívidas, pleitear patrocínios
ou fazer investimentos financeiros
a longo prazo.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Chegou o momento de colocar
em prática os conhecimentos e
transformá-los em trabalho e ren-
da. Para alguns virginianos, surge
a oportunidade de uma parceria
ou trabalho em outra cidade, ou
país. Para outro grupo, é a pessoa
parceira que recebe um convite
promissor. O conselho é expandir
os horizontes e confiar na vocação. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Os recursos materiais e bens
compartilhados devem ser admi-
nistrados com seriedade e senso
prático. eles são frutos do seu tra-
balho árduo, por isso faça escolhas
que priorizem a segurança e a es-
tabilidade. No campo da saúde,
transforme sua alimentação para
ter mais qualidade de vida. as mu-
danças serão recompensadas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Coloque doçura e carinho nas
suas relações. O romance, a ter-
nura e os cuidados fortalecem o
vínculo entre o casal e constroem
um relacionamento maduro e de
cumplicidade. Dedique-se igual-
mente aos cuidados com os filhos
e enteados. Para os solteiros, pode
ser o momento de se abrir para
um relacionamento sério.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Os cuidados com a saúde e a
busca por qualidade de vida refle-
tem no seu estado emocional. Faça
escolhas mais saudáveis, tanto na
alimentação como nas atividades
cotidianas, organizando a rotina, o
trabalho e o lar para ter mais tempo
com a família e instantes de rela-
xamento em casa. Valorize os mo-
mentos de prazer e descanso. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

aproveite mais os prazeres da
vida. a diversão, o lazer, o namoro
e as atividades criativas são es-
senciais para restabelecer seu bem-
estar. Portanto, desfrute da com-
panhia das pessoas próximas, pa-
rentes e irmãos, trocando ideias,
carinho e afeto. a comunicação
com os filhos está mais amorosa e
os laços se fortalecem.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Ficam em evidência, os recursos
e movimentos financeiros destina-
dos a um imóvel ou à família. Não
encare as despesas como aborre-
cimentos e dificuldades. Pelo con-
trário, entenda que são investimen-
tos que estão beneficiando a cons-
trução de algo importante. Sua pru-
dência te ajuda a não comprometer
sua estabilidade financeira.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

mantenha-se firme na sua co-
municação e nas negociações. um
tema relacionado a trabalho e di-
nheiro é discutido e pede de você
uma postura séria, porém pacífica.
Compreenda quais são as suas
necessidades e coloque-as na pau-
ta, assim você e as pessoas envol-
vidas podem entrar em um acordo
confortável e justo para todos.

A iniciativa traz como proposta a diversidade de ritmos, formatos 
e sonoridades com objetivo de democratizar o acesso à cultura

Tim Music Goiás terá 1ª edição 
no mês de junho em Goiânia
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16 n Essência

Letícia Leite

Foram encerradas na últi-
ma semana as inscrições para
a 25ª edição do Festival Inter-
nacional de Cinema e Vídeo
Ambiental (Fica), ao total foram
244 pedidos de participação,
um número recorde no Edital
de Apresentações Artísticas,
para as 27 vagas disponibili-
zadas nas modalidades de atra-
ções locais e regionais. 

As inscrições para o Festival
foram divididas em duas mo-
dalidades. A primeira, voltada
para as atrações locais, os ar-
tistas e grupos deveriam residir
na cidade de Goiás, nisso foram
subdivididos nas categorias:
Festejo da cultura popular,
Apresentações Musicais, Apre-
sentações de cultura Hip Hop

e Vocalização de Poesia. Para
esta modalidade foram reser-
vadas 16 vagas, distribuídas
entre as categorias, e o total
de inscritos chegou a 82. 

Já a segunda modalidade
era destinada às atrações re-
gionais, para artistas e grupos
artísticos de todo o estado. A
categoria recebeu 162 inscri-
ções para pleitear as 11 vagas
disponíveis na categoria Apre-
sentações Musicais. As atra-
ções regionais selecionadas
receberão R$ 10 mil cada uma.
Já os cachês para os artistas
locais serão de R$ 6 mil, exceto
para vocalização de poesia,

que será de R$ 2 mil.

Fase de habilitação
As inscrições seguirão agora

para a fase de habilitação, na
qual consiste em analisar os
documentos e informações
apresentadas no ato da inscri-
ção, com caráter eliminatório.
Em seguida, as propostas con-
sideradas habilitadas passarão
para a fase de avaliação reali-
zada por uma Comissão de
Avaliação, que selecionará os
inscritos para o resultado final. 

Evento multicultural
O Fica deste ano acontece

entre os dias 11 e 16 de ju-
nho, na cidade de Goiás. O
evento vai realizar 30 atra-
ções musicais gratuitas, com
apresentações de artistas
goianos e nacionais. 

Conta com uma vasta pro-
gramação gratuita, com mos-
tras competitivas, debates com
grandes nomes do cinema na-
cional e internacional, ativi-
dades de cunho ambiental e
atrações culturais. A 25ª edição
do festival é uma realização
do Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da
Cultura (Secult), em correali-
zação com a Universidade Fe-

deral de Goiás (UFG), por meio
da Fundação Rádio e Televisão
Educativa (RTVE).

O festival conta com apoio
do programa Goiás Social; das
secretarias de Estado da Reto-
mada; de Ciência, Tecnologia
e Inovação (Secti); e de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad); Saneago;
Universidade Estadual de Goiás
(UEG), Instituto Federal de
Goiás (IFG); Serviço Social do
Comércio (Sesc) e Prefeitura
da cidade de Goiás. Este ano o
evento também tem como
apoiadores a Organização das
Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unes-
co), Fundação Nacional dos
Povos Indígenas (Funai) e Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
(Especial para O Hoje)

No total, 244 inscritos locais e regionais vão concorrer 
às 27 vagas disponíveis nas duas modalidades

O festival ocorre entre os dias 11 e 16 de junho na cidade de Goiás

Fica 2024 recebe número
recorde de inscrições 

Diulgação/Secult Goiás
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Garfield: Fora de Casa (The
Garfield movie, 2024, eua) Du-
ração: 1h 41min. Direção: mark
Dindal. elenco: Chris Pratt,
Hannah Waddingham, Samuel
l. Jackson. Gênero: aventura,
animação, Comédia, Família.
Cinemark Flamboyant: 11h,
11h40, 12h, 12h30, 12h40,
13h20, 13h30, 14h, 14h20,
14h50, 15h, 15h40, 15h50,
16h20, 16h40, 17h10, 17h20,
18h10, 18h45, 19h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h,
11h40, 12h, 12h30, 12h40,
13h20, 13h30, 14h, 14h20,
14h50, 15h, 15h40, 15h50,
16h20, 16h40, 17h10, 17h20,
18h10, 18h45, 19h30, 19h45,
20h30. Kinoplex Goiânia: 14h,
15h20, 16h15, 18h30, 20h45.
Cineflix aparecida: 14h40,
15h10, 16h30, 17h10, 19h10,
19h30. moviecom Buriti:
15h40, 16h50, 19h, 21h10.

A Teia (Sleeping Dogs, 2024,
eua) Duração: 1h 50min. Dire-
ção: adam Cooper. elenco: Rus-
sell Crowe, Karen Gillan, marton
Csokas. Gênero: ação, Policial,
Suspense. Cinemark Flam-
boyant: 15h30, 16h15, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h50. Cine-
flix aparecida: 21h55. movie-
com Buriti: 16h20, 21h50. 

Férias Trocadas (Férias Troca-
das, 2024, Brasil) Duração: 1h
30min. Direção: Bruno Barreto.
elenco: edmilson Filho, Klara
Castanho, aline Campos. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h40, 14h40,
16h, 17h, 18h10, 19h10, 20h15,
21h15, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: Kinoplex Goiâ-
nia: 17h45. Cineflix aparecida:
17h30, 19h40, 21h50. movie-
com Buriti: 15h15, 17h50,
19h45, 21h40. 

Rivais (Challengers, 2024, eua)
Duração: 2h 11min. Direção:
luca Guadagnino. elenco: Zen-
daya, Josh O’Conoor, mike Faist.
Gênero: Drama, Romance. Ci-
nemark Flamboyant: 11h30,

12h30, 13h25, 19h30, 20h30.
Kinoplex Goiânia: 20h20. Cinex
Oscar Niemeyer: 16h.

Guadalupe - Mãe da Huma-
nidade (Guadalupe: madre de
la humanidad, 2024, espanha)
Duração: 1h 42min. Direção:
andrés Garrigó, Pablo moreno.
Gênero: Documentário. Cine-
mark Flamboyant: 19h30.

eM CARTAZ

O Dublê (The Fall Guy, 2024)
Duração 2h 7min. Direção: Da-
vid leitch. elenco: Ryan Gosling,
emily Blunt, aaron Taylor-John-
son. Gênero: ação, comédia,
drama. a história acompanha
Colt Seavers (Ryan Gosling),
um dublê de Hollywood que
precisou abandonar a vida de
acrobacias perigosas após so-
frer um acidente.  Cinemark
Flamboyant: 11h, 12h, 13h50,
14h50, 16h45, 17h45, 18h45,
19h45, 20h45. Cinemark Pas-

seio das Águas: 10h55, 11h55,
13h50, 14h40, 15h20, 16h20,
16h50, 17h30, 20h, 20h15,
20h45, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h50, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
neflix aparecida: 16h40, 19h20,
22h. moviecom Buriti: 16h40,
19h15, 21h20. Cinex Oscar Nie-
meyer: 13h30, 18h40, 21h00.

Spy X Family Código: Branco
(Spy x Family Code: White,
2024). Duração: 1h50. Direção:
Kazuhiro Furuhashi. elenco: Ta-
kuya eguchi, atsumi Tanezaki,
Saori Hayami. Gênero: anima-
ção, Comédia,   ação. Na trama,
loid, um espião, e Yor, uma
assassina, mantêm suas vidas
duplas enquanto fingem ser
uma família comum. Cinemark
Flamboyant: 10h55, 11h55,
13h35. moviecom Buriti: 21h30. 

Guerra Civil (Civil War, 2024)
Duração 1h 49min. Direção:
alex Garland. elenco: Kirsten
Dunst, Wagner moura, Cailee

Spaeny. Gênero: ação, Suspen-
se. Guerra Civil apresenta um
cenário político onde motivos
são secundários. Na trama, o
espectador é jogado no meio
de uma guerra civil norte-ame-
ricana. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h15, 13h30, 15h, 16h,
17h30, 18h30, 20h, 21h, 21h05,
22h05. Cinemark Passeio das
Águas: 18h, 19h, 20h30, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h40, 20h10.
Cineflix aparecida: 21h40. mo-
viecom Buriti: 21h15. Cinex Os-
car Niemeyer: 16h10.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: Frozen em-
pire, 2024). Duração: 1h 56min.
Direção: Gil Kenan. elenco: Paul
Rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. Gênero: ação, aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
Spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. Cinemark Flamboyant:
13h30, 14h30, 18h, 19h, 20h40,
21h40. Cinemark Passeio das
Águas: 21h05, 22h05. movie-
com Buriti: 18h50.

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: The
New empire, 2024) Duração:
1h55min. Direção: Direção:
adam Wingard. elenco: Rebec-
ca Hall, Brian Tyree Henry, Dan
Stevens. Gênero: ação, Fanta-
sia, Ficção Científica. mergu-
lhando profundamente nos
mistérios da Ilha da Caveira e
nas origens da Terra Oca, o fil-
me irá explorar a antiga batalha
de Titãs que ajudou a forjar
esses seres extraordinários e
os ligou à humanidade para
sempre. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h. Kinoplex Goiâ-
nia: 20h50. Cineflix aparecida:
16h20, 21h30. moviecom Buriti:
16h30, 19h10.
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Em ‘Férias
Trocadas’,
acompanhamos
José Eduardo, mais
conhecido como 
Zé, que ganha uma
rifa e consegue 
uma viagem para
toda sua família 
em Cartagena, 
na Espanha

Divulgação



Maria Gabriela Pimenta

Uma pesquisa encomenda-
da à Offerwise pelo Google
em fevereiro demonstra que
uma em cada cinco próximas
compras de bens duráveis que
serão feitas ainda neste ano
ou em 2025 são novas, ou seja,
produtos que os consumidores
comprarão pela primeira vez.
Em 40% dos casos, a marca, o
modelo do produto ou local
de compra ainda não foram
definidos. Analisando a inten-
ção de compra do consumidor,
os principais motivos que le-
vam os brasileiros a adquiri-
rem algo que ainda não pos-
suem é facilitar a vida (33%)
e a necessidade do produto
desejado (28%). Os dados fo-
ram coletados a partir de ques-
tionários on-line realizados
com 1,5 mil compradores, ma-
peando quase 50 mil compras
em 33 categorias de produtos
de bens duráveis.

De acordo com o levanta-
mento, 66% das compras de
bens duráveis devem ser feitas
neste ano ou no próximo e
80% delas serão recompras, ou
seja, a compra de um produto
que o consumidor já possui
em casa. O maior motivador
que leva as pessoas a recom-
prarem algo é a necessidade
de troca, seja a substituição
(19%) ou um “upgrade” (16%).

Ainda, o estudo aponta que
o intervalo de compra para

bens duráveis diverge do pe-
ríodo de vida do produto. Ape-
nas uma em cada cinco pessoas
(18%) vai substituir seu ele-
trônico, eletrodoméstico ou
móvel no exato momento em
que a sua vida útil estiver aca-
bando; 36% dos entrevistados
afirmam que pretendem com-
prar um novo item antes deste
período chegar e 26% preten-
dem recomprar o produto ape-
nas quando a vida útil do pro-
duto estiver esgotada.

Outro tópico mencionado
na pesquisa é como os con-
sumidores respondem a estí-
mulos de ofertas, promoções
e preços. As pessoas “adian-
tadas” são mais receptíveis a
esses estímulos. Já aqueles
que estão “atrasados”, ou seja,
precisam de mais informa-
ções para chegaram ao pro-
duto desejado, responderão
de forma diferente a estes es-
timulantes para que a compra
seja consolidada.

A diretora de negócios para
o Varejo no Google Brasil, Glei-
dys Salvanha, dá luz à oportu-
nidade que o varejo tem de
assumir um papel de protago-
nista na venda dos produtos.

“Os consumidores que estão
desbravando uma nova cate-
goria precisam de muitas in-
formações e estão pesquisando
muito. As varejistas têm a opor-
tunidade de assumir o prota-
gonismo na jornada de compra
e, com a ajuda de dados e a in-
teligência artificial, entender
melhor o que esses compra-
dores de primeira viagem pre-
cisam e para levar essa infor-
mação até eles”, afirma.

Oportunidade 
aos varejistas

A chave para que o varejo
consiga, de fato, alcançar o
protagonismo na venda de pro-
dutos de bens duráveis, seja
para aqueles que já sabem o
que querem e também aos

consumidores que têm cons-
ciência de que querem com-
prar, mas ainda não definiram
especificidades do produto, é
a pesquisa de público. Conhe-
cer o cliente, as suas necessi-
dade e estreitar a relação com
o consumidor através das redes
sociais e da qualidade do aten-
dimento que o vendedor presta
é uma das estratégias que os
varejistas podem adotar para
conseguir competir com pla-
taformas digitais, como a Ama-
zon e o Mercado Livre, que
oferecem propostas de valor
incomparáveis.

Segundo o diretor de in-
vestimentos Valter Bianchi, a
crise do varejo tradicional é
uma tendência global. Grandes
plataformas on-line conquis-
tam espaço no mercado em
detrimento dos varejistas que
operam principalmente por
meio de lojas físicas e vendem
produtos padronizados.  

“Esse episódio aumenta ain-
da mais a percepção de risco
em relação ao setor varejista,
que é o segundo maior em-
preendimento do País, logo
após a construção civil”, diz.

Portanto, os dados revela-
dos pelo Google, podem servir
como estímulo aos varejistas,
que poderão aproveitar a ten-
dência de compra e recompra
dos consumidores, adotando
estratégias e novas abordagens
para catapultar as vendas. (Es-
pecial para O Hoje)

TERÇA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 2024 AnO 20 - nº 6.385 n 17

Negócios

Uma pesquisa re-
cente revelou que
há uma tendência
de compras e re-
compras entre os
consumidores. O
momento é uma
oportunidade para
o varejo aumentar
a sua vantagem
competitiva

Procura por bens duráveis 
novos deve aquecer comércio

Principais motivos que 
levam os brasileiros a 
adquirir algo que a pessoa
ainda não possui é facilitar 
a vida (33%) e a necessidade 
do produto desejado (28%)
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O Governo de Goiás em-
possa, a partir da quarta-feira
(8), mais 309 aprovados no
concurso para professor PIII
da Secretaria de Estado da
Educação (Seduc). O ato ocor-
rerá de forma on-line, via Sis-
tema Eletrônico de Informa-
ções (SEI), o que garante ce-
leridade ao processo. Somente
em 2024, o governador Ro-
naldo Caiado fez duas con-
vocações, somando 631 pro-
fessores concursados. 

A lista dos nomeados consta
na edição desta sexta-feira (3)
do Diário Oficial e pode ser
acessada pelo link diarioofi-
cial.abc.go.gov.br/portal/edi-
coes/download/6127. Os pro-
fessores foram convocados em
abril e, desde então, tiveram
prazo para realizar exames e
apresentar documentos neces-
sários para validação.

Também no dia 8 de maio,
a partir das 14 horas, os con-
vocados devem agendar, via
site da Seduc, o efetivo exercí-
cio e a modulação. Serão dis-
ponibilizados cinco dias para

o atendimento (9 e 10, 13, 14 e
15 de maio), das 8h30 às 12h e
das 14h30 às 18h.

Na data selecionada para o
efetivo exercício, o novo ser-
vidor deverá apresentar a
apostila de posse, bem como
os documentos pessoais para

a conferência. Os atendimentos
serão realizados presencial-
mente, na sede da Seduc.

Convocações
O Governo de Goiás já con-

vocou 1.893 docentes desde o
ano de 2023. Os profissionais fa-

zem parte da lista de 5.050 apro-
vados para o cargo de professor
nível III (licenciados), em con-
curso público realizado em 2022.

Os nomeados vão trabalhar
na Rede Estadual de Ensino
que, atualmente, conta com
mais de 900 unidades escolares

e atende quase 500 mil estu-
dantes, em todas as regiões de
Goiás. De forma inédita, foram
ofertadas vagas para profis-
sionais indígenas, quilombolas,
intérpretes de Libras e instru-
tores de Libras e Braille. (Es-
pecial para O Hoje)

Docentes que fa-
zem parte das listas
de convocados em
abril de 2024 de-
vem concluir pro-
cedimento de for-
ma on-line a partir
do dia 8 de maio

Governo empossa 309 professores
aprovados em concurso

Secretaria da Educação
publicou no Diário
Oficial de sexta-feira 
a lista dos professores 
que serão nomeados
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